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o qo que por Sua Ma.
jeftade, que 'Deo! guarde, me vi aplrezefl-
tado na dignidade de :rh~roureyro mór da Sé
Ç~~hed~a!Jejl~ Cidade da.'Bebi« ~ naõ fati)-

A ij Lfiy~~



feyto com {aber, como Sacerdote, que ers , à
tnuyto, que devia procurar o aceyo da Igreja ~
Maxime Sacerdoribus hoc convenir
ornare Dei Tem plurn decore con-
gruo, ut eriarn Iioc cultu Dei Aula
reíplendear , ejcreve» Santo Ãmbro(io ; pro-
curey , ti fim de jllber AS obrig4fóes, ljUe 'It1f
tlccrefâaõ com aquelle honoro~ provlmest» ,--ler
o Capitulo do Eflatuto, em que Je declaraõas
obrigtlf'ÕOf deffa. 'Dignidade; e com a compe-
tente lifaõ delle creceu em mim o dez..ejo de
Procurador de taõ magn"ijico, e lumptuo~o '[em-
pio, ti que forve de lJuotidiano deJpertador aquel.
la letr« de 'David, efcrita no paynel do tedo
Jefla 13afilica do Salvador jôhre ti porta prin ...
cipsl dell«: Dilexi decorem dornús rue,

Entrou JlojJà llluflrijsima a vizjttzr eJlafér-
mofa Igreja, em que de{empenhou a recomen-
papaa do S.1f1tO Concilio Tridentino Se{f. 2 r.
cap. 8. que di~ : Q!!recumque in Dire-
ceíi ad Dei cultum fpeétant ab Ordi ..
nario diligenrer curari , atque iis ubi
oportuerit provideri requum .eil. E

com



éõm eJle figo Te ttCenílru 'mtris em irrm' o"çue
como entre cinzas conjepvava, de ver cada
~eJ mais luzjr , e rejp/andecer ejle Templo,

rejo com grande confolsçaõ minha 05 ans-
mentos , com que Sua Majeffade fa~ re(plan-
~ecer grandemente ejla CathedraJ; 'Uejo o gran-
Jio~ or&am, que o mefmo SerenífJimo Senh(ír fe
djgnou mandar fa~er com eJPecilll preceytode
~ue fojJe magnifico; vejo finalmente dcuredo:
os tres tcE/OJ defla CathedraJ, e com finifJimas
pinturas hiftoriados os principaes Ta/J(,!, e mi-
Jagrér da ~ida de Chriflo Senicr NOjJo: obra do
ge nero~ animo do nojJo ~verendo Veaô o
Voutor Sehafliaõ do Palie Pontes, na 9ual li.
bera/mente dirpendeu d{~~to mil crftizç.doJ; e
'com efles lujidos, ~ifloz...oJ, e graviJ simos or-
nementos , e [onora harmonia fi excitava em
mim o deR\e)o de ver cada '{;eI mais aJfern,oJea-
da ejla Caza de 'Deos. E inflruido afJim com
'eHes riquifjimos partlmentos, parecia.t1:e que
no tempo prep\_ente com a chegada do r~kgio, que
efperamos por horas, conjcrme o me/mo Senhor
t~mdijpcjlq , )6 me f~'t(Jva ~~~ h~m modelo

A iij pra.
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prcuico da armaF~õ. de ·tao proporciona~o rem~
pio:' J ' J • _

Cbpga a occajiaõ de J e celebrarem as foI-
tas 40s c.4z_a1l1e.ntos dos Serenifsimos~ Senhores
Princtj?er de Portugal ~ e CaJlel(a;. f jem,cri}-
bargo de fjJle os7çmplo, foo Pálacios .~egjqj,.
como dis S.Joà~·C~ryfojlomo: Tem~pIl)nJAl~-:
la Regia eít; quis YojJa IlluflrifsimÍ/ qHc.a
fi,e(l Sé' na occajiaõ' de funçttõ taõ 'R."egiaJi! v_if""
fi egregiamente mf1J"r/lp/ft J. tomand_o d,fo~\eon-.
ta muy.t-o da. flue ,ft vio \no s/ia. da a_.cpa.õ-t/e gta~
ças ,~e ProciJJftQ.. B, fe o que.obrey n~ft4 pc~
cafi.qõ por marvç/,ad(Jde fójJa. Il/u~lrifsi1J1ft,,, )t1ç-

. rea«. hUl!la ger ai pl~1i~tlidarle, e maiJ (Pie. tu.
40 o agrat/o, de J70jJa 1IlujlrijJima; juJlam~1/ie
me rejolvi ejcreuer com toda a ./injeleZd, ~
l7.?erdar{ceJle re[cunho,deflas- grandtojtls feftas)l
Afsim para me jervir de.. exempLlrfflr4 'IS .4C; .
cafiões.de [eu mayor agra.do, {0IJl,0 p4r.4, que,lfJcus
fuccej{orçJ neõ experÍfl1clJtem ~ in.di~c1/d(l"que
eu" fltegor.a exp~ômentava 1Jt} .. fàlta ~1eJloti.
cíal de thfI.Yt(lJ, couflq proprias dejla digfJidjl'
de.

Ãos



~ Aos pJs de VojJa llluflrijjima ) como 1.ut~r
de tanta grandeza, quanta ne.fla occafiao v/o
a 'Bahia) ponho eJle papei; e porque os (inos,
que jis repicar nejlas jeflaJ, tem /il1';itada eJ-
fera para os feus [onoros [ons , e jopor efla
maneyra pódem chegar a partes remotiflimas ~
Jubftituindo aquel/a falta com a narrilçaõ dejle
DIA RIOHISTORICO; peço a Vojjà llluFlrif-
Jimafi digne aceytar o que lhe oferece em dias
quem lhe def\.eja NeflorioI annos ;e fe a modef
tia de Fojjã llluflrijsima me impede dizer em
'abono de juas excellenciss as muytas, de que
be dotado, naõ póde iivrarJe de dizer nefla
Occafiaõ com toda a [ua virtuofo humildade:
~od debuirnus facere J .fecimus, A
PelJoa de fl0JJ4 II/uflrijsima guarde NejJo Se-
,!h~~, como mW)1toha'UcmoJ mifler, e lhe pedimos,

111uLl:riilinlo Senhor,
'De fíojJa llluflri(sima

O mais reverente íubdrto ,
que S. M. B.

Jofeph Ferreyra de Mator.
Aiiij A Q
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AO-ILLUSTRISSIMO, E REVERENDISSIMO
Senhor Areebiípo da Bahia

'D. L U I S A L V E R E 'S
DEFIGUEYRHDO, _o.

'AUlOR D'A S' PRINCIPAES GRANDBSAf,
que oio if/a Cidade ntjla Itcfaõ degr4fas.

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

S O N E T O.

A Cll!elle H"fméneo Régio em laço amante
De Hefpanha, e Portugal, que a pãs profperat
Em que applaufo mayor , ~enhor, coubêra, ,
E aonde affeéto achâra mais confiante ~

~ó vofio animo, em tudo relevante,
Obsequiar tantos júbilos pudera,
Pois do coraçaõ voflo nãlra esfera
Só caber pode aílumpto taô gigante.

S6 d 1 Igreja hum Aleydes taô robuíto
Podia Atlante fer a tanto empenho /
Para o devido culto a hum gofio Auguftoi'--

~ já, Senhor, por evidencia tenho,
Se no applauío falraffe o immenío cuflo ,
S~brára em voKo affedo 9 dezernpenho,

tp~H~nriql!e de Soufo Freyre.
AO



AO REVERENDO DOUTOR,
'-'

SEBASTIAO DO VALLE
P O N TE S,

'!Jeaõ da S~da 'Bsbia , Orador" na prcp\_en ..
te acç?to de graçaJ, _ - ..

'M~~~~ro~ro~ro~~~~~~~~~~~~~
S o N 'E T O.

DE voífa erudíçaê , Senho~, ta~~rara O
Nefta oraçaõ moítrais as primafias ,

- Qgando das mais íupremas Monarquias
Na uniaõ difcurfais Regia, -e preclara.

Conceytuozo efcreveis com frafe clara c'"
, De Hefpanha; e Lyfia invictas Jerarquias ~

Com provas Icientes , próprias energias,
<l!!e a attençaó oúve, e a Iuípeníaê declara,

Da eloquencia as mais perennes fontes . .
Aqui patenteais fem que lhe iguale
Aganipea corrente 1 Cinthios montes.

E que muyto íragrancias taes exhale .
Diícurfo , que paliou as vofl'as Fontes, ,
Flores , que produzio o voífo Valle ! " ...

i' 7f, { . .

~o.
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AO REVERENDO LICENCIADO

JOSEPH FERREYRA
DE M A TOS,

Autor do Diário Hiílorico,

S O N E T Q.

QUanto, Senhor, em obzequios reverente
A lealdade oflenrou mais exceíIiva ,
Aqui nos relatais com penna al tiva ,
Aonde mais vos remonta o zelo ardente;

~ant() obràra o defvelo dIligente' -
Voífa Idêa nos moílra diícurfiva,
Porque ieja do engenho prova ad iva

, Do affe~o o que foy moHra evidente.
Somente a vos, Senhor, com propriedade

Pelo zelo efficàs., e douto exemplo
Tocava deflas fefias a verdade;

1101sque ~i[curfo eu,. qu~ndo contemplo
Publicar voíla fClcncla eíta Cidade,
Vcffo zelo applaudl1'-fe nefie Templo?

Vc Henrique de Sou]« Freyre.

L I·
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LICENCAS
~

DO

SAN T O O F F I C I O.

O Padre Mefire Frey Chriílovam
de Santo Thomàs , ~aJj~ca.
dor do Santo O fficio, veja o

1)iario, de que e trata, e informe
com [eu parecer. Lisboa Occidental
I I. de Janeyro de 1729-

Pr. Lalfcaflre. Cunha. Teyxejrà.'
Sy/Vtl. Cabedo.



E M IN EN TIS SIM O S liN H O R.

'V' Io Via rio Hí{lorico, compoílo por
Jofeph Ferreyra de Matos, 1 he-

foureyro môr da Sé da Bahia , e nel-
Ie naô achey coura contraria à noíla
Santa Fé , e b~ns coílumes. 'V'oHà
Enlinencia diíporá o que for fervido. '.
s. Domingos em 25. de Janeyro de
1729.

Fr. Cbriflovamde Santo 7homds.

"'"T Ifl:a a iníorrnaçaô , póde-íe im-
:J.V prirnir o 'Dieio Hisiorico , dê que
fe 'trata, e depois de impreílo torna-
rá para [e conferir, e dar licença que
corra, Cem a qual naó correrà. Lií-
boa Occidental 25. de Janeyro de
1729. .

.Fr. L.1r1caftre. Cunha. Teyxeyra.
Syl_~a_. Cabedo.

DO



D o o R D I N A R IQ.

P O'de-fe imprimir o Viario, de
que efla Petiçaô faz mençaô , .e
depois de im preflo torne para fe

conferir, e dar licença que COI ra, e íem
a qual naô correrá. Lisboa Occiden-
~al 31. de Janeyro de J7.29.

V.JQá() Ârcibijj;o.

~1tt"'''''ItIIIt'''leItltlla tI\!ta: ... ~~ ... ~~~!tO' ..::~

D O P A C, O.

O·Padre MeflTe Frey Lucas de
Santa Catharina , Academico
Real, veja eí]e Livro, e inter ..

pondo nelle o {eu parecer , o rerner-
ta à Menza, Lisboa Occidental I. de
Fevereyro de 1729. .

'qu~de!.~(h~do. Te)xe)'Y~. Al~ere!.
S E..
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S E N H O R~

V I o Viario das feflas da Cidade
da Bahia aos teliciílimos Der·

pozorios, celebrados entre asexcelías
Coroas de Portugal, cCaflella, e naõ
achey coufa- que te opponha ao Real
íerviço de Voífa Majeílade , antes reco-
nheço no Autor o bem meditado acer-
to ( naó faltando aos 'que pede hum
Viario) de empregar a penna cm taó
nobre aflumpto, [a que as dos Home-
ros , e Livros Luíitanos deviaô Incri-
ficar os Ieus raígos ] que intenta que,
por meyo da eílampa [e eternize, c [e
entregue às attençôes da poíleridade ,
proteflando a mais rendida, e affec-
tuola Iujeyçaô daquclles nobres Ef-
tados aos íeus Soberanos nos diípen ..
dios, e apparato~ de huma acçaô furnp-
tuoíamcnte feíliva , em que comíin-

gular



guIar gloria , fe vio Iuzrr o zelo , e
]eal~adc Portugueza, Affim me pare-
ce digno da Iicença , que pede. Volfa
MajeHade ordenará o que for fervido,
s. Domingos de Lisboa Occciden-

tal cm 4. de Fevereyro de 1729'

frey L~ctl~d~Stln~t!Ç_t!.!h~itl~~

A Ue [e polTa imprimir', viílas as
. ~Jicenças do Santo Officio , e Or ..
dioarlo, e depois de ímpreflo torna ..
rá à Menza para {e conferir, e taxar,
que íem iílo naó correrá. Lisboa Oe•
. cidental 6. de Fevereyro de 1729- 4

Cjuedfs. AI'E.~reJ.'1~xryra. 'BonicEo•

.DIA-
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DAS CELEBRIDADES, QlJE NA CIDADE DA BAHI~
fc fizeraõ cm acçaê de graças peles feliciffilUOi

cazamentos . • ,
DOSSE1..ENlSSIMOI3BNHD1..ZI '1.llfer1..,J

DE

,PORTUGAL,
,.

,' .. 't \

CASTELLA~
UMA das mayores fcli-
cidades, ou a Iumma fe-
licidade , de que gozaó
as Monarquias do Mun-
do, ingen uarnen te ia-

la~do., he o ferem governad.as .p~r:
PrlnCJpes nacionaes, Efie prlnclpl:>

a ij he



~.:' -' D I A R· I O
,

he taó certo" e verdadeyro , que Ió
na falta deíles íe conhece bem a fua
falta. Aílim o tem experimentado
.muytos Reynos , e o experimentou
com geral Ientirnento o de Portugal
na fatal ruína, e auíencia do Senhor '
Rey D. Sebaíliaô para a conquiíla de-
Africa, naô deyxando fucceííor no
Rcyno. ' .
; ,- Conhecendo. pois o Sereniílirno

. Senhor Rey D.JOàÓ V. noílo Senhor

. que da falta de íucceflaô.pódem reíul-
tar a íeus Vaflàllos asmayores ruínas,
gue Ie pódem imaginar J determinou,
como bom Rey , ainda muyro antici-
padamente dar ao leu Reyno legitimes
Ioccefíores , paraq ue deíla forte [cus
ditozor Vaflallos naÕ experimentem
aquelles mefrnos trabalhos, e rniíe-
rias) .que Ientiraó , e padeceraô no
tempo da rua fujeyçaô eítranha , e no
_tempo que ~ cuíla do proprio fangue

pro,,:



H' 1ST Õ R I C O; .~

procuràraô eílabelecer a fua liberda-
de. Para eíle ditozo fim procura o
noífo Soberano Monarca dar- Efpofa
a [eu primogénito 1ilho o Sereniíli-
mo Senhor Príncipe do Braíil V.Jo-
feph s cazando-o com a Sereniílima ln-
.fanta de Caílella 'Dona Maria Ânna Pilto.-
ria; e por eíle Ioberano motivo o Sere-
niílimo Senhor Rey de Caílella C0111
reciproco affeéto de amor procurou, c
c~nieguio cazar {eu filho o Sereniffimo
Senhor Príncipe das Allurias fD. tê,..
"ando com a Senhora 'Dona Maria 71ar~
hora Infanta de Portugal. E, corno def-
tes felicillimos cazamentos reíultaô ,
naô fó a eílas duas grandes Monar ..
quias , mas a todas as fuas Conquií-
tas huma alegria univeríal , e hum in-
comparaveI contentamenro , deter-
minàraó os moradores da Cidade da
l3ahia, cabeça do Eflado do Braíil , fa-
Zer huma dernonílraçaô de publica

13 i_ij ale-



4-" D"-I' A' R t O

a-Iégria',' e renderem a DEOS as graças,
por taô Ioberanos beneficias, e de Ie
moílrarern do 'modo poíli vel agrade-
cidos ao Teu Soberano Rey em lhes '
procurar por meyo deíles cazamentos
a dilataçaô de Príncipes nacionaes pa-
ra eftabelecimento do Ieu Reyno , e"
governo dos feus Domi níos, A eíle
fim .dererrninàraô as íegui ntes cele-
bridades, de que dou conta neíte pa-
pel', .neô fendo' outro o meu inten-
to., mais que defcrever a arrnaçaô da
Igreja, e Prociífaó deltas celeberri-
mas feílas para utilidade dos íucceflo-
res da minha dignidade de Theíou-
reyro rnôr; porem por naó ficar mu-
tilada a narrativa de toda eíta acçaô
de graças, a deícrevo por modo de
'Diario.

Difpoflass e determinadas todas
as coutas para a prezente acçaô , or-
denadas reipeétivamenre humas pelo

. ,>. 111uf-
'"



H I· S l' O R I C. O~ ,

, 'Illl1firiffimo Senhor Arcebiípe del!a
'Diecefe D. Luis Alveres de Figuey-
fedo , outras pelo Excellentiffimo
St!nhor Vice-Rey deíie Efiado ,Va[c0
'Fernandes Cefar de Menezes, e ou-
tras finalmente pelo Senado daCa'm~
ra , te fes a publicaçaô , e rompimen-
to deltas celebridades no dia de ~30 de
Julho neíta fórma, Sahio da caiidQ
-Senado o Meyrinho Miguel Cardoze
de Sá veflido de gorgoraó preto, ba~-
dada'u 'capa de glacê de oúro;'-c~a,pero
-de plumas levantadas, meas ..reclama-
das de ouro, e com elle o Porreyro
:da qamera viílotamenre . trajado;
com maça de prata, I e COOl 'eJles o
Pregoeyro do Confelho veflido de
~repe, bandada a capa de' primavera
'CarmeZinl; rnontàraô a cavallo com
{eis trornbereyros de Iibrês encarna-
das, e ,buo) terno de chararneleyros
à pé : deita forre difcorréraô por' td ..
'__'_, , B íiij da



6 .DIAR-t-o

daà Cidade, fazendo faber a [cus mo-
radores a publica dernonílraçaô de ale.
gria , o fim della , e ann IInciando o
dia de 25. do prezente mes para dar
principio a eíla celebridade. Defla [ar-
te feneceu a acçaô deite primeyro dia,
que toda ella acendeu nos corações
dos moradores da Bahia hum alegre
jubilo .pelas utilidades, que eíperaô
ter por meyo de taô foberanos Def-
pozorios. <,

Am'anhcceu o dezejado dia de 2).
de Julho, que foyo mais viílozo , e o
. mais alegre, que vio a Bahia , porque
nelle fe admirava o rico das galas , a
acertada eleyçaô das cores, a propor ..
çaó dos veítidos , c a iguald~lde do cur-
to. -Velliraó.;.(e os Minillros da Rela ..
çaô com garnachas de gorgoraó prc~
to, bmdadas de reflús , ri Ilos , gla-
cés , e telas de ouro, e prata. Traja-
vaó os Officiaes do Senado com todos
~_ feus



H 1ST O R I C o. 7
Ieus Cidadóes do meímo gorgoraõ.
preto com velhas, can hôes , e forros
das capas dos mefmos riflos , teílús ~
telas, e glacés de ouro, e prata, com
rneas reclamadas,e chapeos bordados de
ouro. Vefhraô ..[e os Officiaes de guer-
ra , Nobreza, e filais pelToas de dif-
tincçaô com cazacas de eílofos de ou-
ro, e prata, veíh as de tela, meas re-
clamadas, chapeos de plumas, e todo -
o mais ornato de igual cuílo : outros
com cazacas de feda liza bordadas de
ouro; e delta forte o mais povo ref-
peétivarncnte fc veítio de finiíiimos
pannos bernes , e de outras viHofas
cores, com vefl ias de feda de ouro,
e prata; c naô houve final mente
q uern nefle dia fe naô traja lTe de no-
va gala.

N efle mefmo dia Iahiraô muytas
carruajens da nova moda, guarneci-
das de ouro) e forradas de damafco ,

e de
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e de outras ricas fedas. N aô houve
>.quem neíte dia naô rrajaíie feus lá-
~ayos, pajens, e carregadores das car-
.ruajens .de viíloías librés; com que
-naô íem paímo , e admiraçaô vio a
Bahia neíte dia huma geral merarnor-
-foíis; donde íe colhe com toda a evi-
dencia que para teus lnoradores fornô
-eíles feliciflimos cazamentos de grani.
<de applaufo , e contentamento.
~.\ Todo eíle viílozo apparato , que
"íe compunha dos Mmitlros da Rela-
-çaô , Officiaes da Camera , c Ieus Ci·
rdadôes , Ofliciaes de guerra, N obre-
~za, Prelados das Rcligiôcs , pefloas
.Ecclefiaflicas , e de outras graduações,
fe encaminhou para Palacio . aonde os
<recebeu o Excellentiílimo Vice-Rey
com huma gala, que excedia tanto o
eíplendor das mais galas, quanto ex-
cedia a rua Excel lentiíiirna pcíloa a de
todo aquelle inobre cOIlgr~aO. Ex-

prefla-



II r .s T o R I C ó, ~ 9
preflàdos os affeétos , com que" todos
~Ltimàraó o felici «tlTIO fim defles ca"
zamcntcs , fe retiráraô, Pouco depois
entràraô na prezença do Excellentií-
limo Vice-Rey o Reverendo Deaó .Q
. Doutor Sebattiaô do Valle Ponres , e
o Reverendo Arcidiago o Doutor An ..
tonio Rodrigues Lima a fignificar1he
da parte do Reverendo Cabido o rnef-. ,.
rno contentarnento , cUJa atten~ao re-
cebeu o Excellentiílirno Vice-Rey
com grande demonflraçaô de alegria,
e affecto, Netle dia deu o Excellentif ..
íimo Vice ..Rey hum eíplendido ban-
quete ao Chançarel da Rclaçaô , Me~
tres de Campo, Ofliciaes da Iua .Iala,
Capitaô da guarda, e Capirôes de mar,
e guerra das tres N áos da Coroa, .que.
Ie achavaô furtas neíle porto. .

Neíta ·mefnla mauhâ foy o Reve-
rendo Cabido fazer publica dernonf-
traçaôde alegria ao [cu Illuíirifiimo

. Prela·

L
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Prelado , O qual como mais empenha-
do neílas prezentes celebridades íe
encheu de prazer, c contentamento,
por entender deíla primeyra dernonf-
traçaó de affeél:o reriaô ncíla occa-
íiaô as Iuas reíoluçôes os feliciílimos .
progreílos, que Q [eu grande deívelo
dezejava. De tarde lhe foraô beyjar
'as mãos os Miniítros da fira Relaçaô.

Ao meyo dia deu principio a Ca-
thedral aos repiques, a quem íeguiraô
as mais Igrejas delta Cidade; e ao mel-
mo tenlpo Ie delparou hum a [alva
l{eal de todas as Fortalezas, Nâos de
guerra, e mercantes, que íe achavaô
neíle porto, que todas eílavaô viílofa-
mente engalhardetadas. Ao principio
da noyte con ti n uà raô os repiq ues , e
houve outra Ial va de artelharia em tudo
Iemelhante à prirneyra ; e de improvi-
fo Ie illurninou toda a Cidade , e as
Náosde rnuytos , e engenhozos mo-
-. . . dos,
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dos, e fórmas diverfas: porém aon-
de [e vio o rnayor 1uzimento , e o .
mais engenhozo artificio, foy no Pa- '/
Iacio do 111uílriflimo Sen hor Arcebií-
-po, em tudo o mais empenhado nef-
tes feftivos applaufos. Nas vinte e
duas janellas da Iuperior galaria fe viaó
Iuzir emmajeflozos quadros de illu-
m inaçôes as Armas de Portugal, Q
.Caílella J de-Sua Santidade, de Sua 11·, )
Iuílriílima , do Excellenriílimo Vice-
Rey , e de outras grandes Potencias
intereflàdas nefte Reaes Deípozorios J

mediando em cada huma das tres qua~
dras do Palacio ; em huma a Imagem
do Santo Salvador, Patrono principal
delta Metropoli; na outra a Imagem
de NafTa Senhora da Conccyçnô, fia-
gular Padroeyra do Reyno de Portu-
g-I, em veneraçaõ das Sereniíiimas
Jnfantas de Portugal, c Caflella, .Na
terceyra , e ultima quadra [e via alma-

,gem
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gem do grande Patriarca S. joíeph;
.fingular Protector deites cazamentos,
em reverencia do nome do Sereniíli- \mo Príncipe' do Brafil; e as ultimas
jancllas íe ornavaó de vafos de viílo-
{as flores, com que todo aquelle arte- . I
faéto , e fua boa ditpoíiçaô razia huma
v·ifio[a, e alegre correípondencia de lu-
zes, A' Iua cufla 'mandou Sua Illuílrif-
fima illuminar a fua Cathedral todas as
{eis noytes com trezentas luzes cm ca-
o a huma. Neíla noyte houve em Pala-
cio na prezença do Excellentiílimo'Vi-
ce-Rey- e dos coílumados aíiiílentes
huma Serenata compofia dos mclho-
res Muíicos , e inflrumenros- que tem
eíla Cidade '; e deíla forte acabou toda
a celebridade deíle dia, e deíla noyte,

. No dia de 26. ao meyo dia fez a
-Cathedral final com os teus repiques,
a .uem [eguíraó as ruais Igrejas, e fe
deíparou nas Fortalezas, Náos de guer-

ra.t
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ra , e mercantes hurna [alva Real, Do
.principio da noyte até as nove horas
c0!lti~uàraó os repiques, [alvas, e] ...
minarias , aííim DO mar, 'corno cm
terra. N eíla noyte houve em Palacio
na prezença do Excellentiflimo Vi",
ce-Rey , e dos coílumados palacianos
outra Serenata, em tudo íemelhante
à primeyra ; e CUl todas eítas noytes ar..
fiftio o Exc~llentjf1imo Vice-Rey com
huma nova, e cxcellentifiima gala ..

As celebridades, e os feílejos do dia,
c noyte de 27. foraô em tudo Ieme-
lhantes ao antecedente; com exceflo
porém, que os Eíludantes dos pateos
geraes deíla Cidade publicáraó a totU de
cayxas , e jocofas mafcaras 2S ruas cof
rumadas feílas das Onze mil Virgens;
e Iern embargo de que nos annos an-
tecedentes coítumavaô fazer eíla pu-
blicaçaõ nos principias do mez de
Outubro, neíta occaíiaô Ie anticipà- .-rao
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raõ a fim de fazerem plauíiveis , e
alegres eíles dias de .tanto goílo para
todos.

No dia, e na noyte de 28. centi-
nuàraô 9S repiques, e luminárias como
nos antecedentes; e de noyte houve
em Palácio na prezença do Excellen..;':
tiílimo Vice-Rey hum alegre diverti.
rnenro m uíico das cantigas, e modas
da terra, de que he abundante eíie
paiz. N eíle dia mandou Sua llluflrif-
lima fixar na fua Sé duas PaHoraes,
que por conterem as reíoluçôes do
feu generozo animo para cfia acçaõ
de gra~as, as traslado aqui.

DOM LVIS ALVE1<ES VE FlqJ7EY-
. :R,.EVO, &c. 1~R:..emos(aber a todos
os nojJos [ubditos , que em Ilcpaõ de graçaJa
Veos NojJo Senhor pelo bom (uccejJo, com que
ft_ conc/uiraõ os Matrimonias dos SerenijJimoS'"
'frincipes noJ!osS~nho~eJf fe ba d~ celebrar na

1JOJJ4
.'
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n'.!fa Sé fefla ao qloriozo Patriarca S.Jojeph-
com o Senhor expoflo Sabbado 3 I. do mel pre-
~ente todo o dia, e que na manhã do me(mo fe:
bede cantar o Te Deurn laudamus , e ba..
vemos de celebrar Mi.fa de Pontifical, e ·que
de tarde hade haver Sermaõ; e para que todas
.concorraõ a efla preci/à celebridade, ntW fi
com o luzjmento das galas extetiores, que o
goffo talhou com profuj aõ de tijfeflivOf, e ledes
fajJallol, mas tsmbem com ti gala interior d~
&raptl (de que emjemelhantes acéõeJ devem re-
vefJir-ft os fieis Chríflãos) parà ler grata ti )
'Deos , ti!sim como he aos bomens : peia facul~
Jade Apoftolicll, 'l"c nos be concedida, con-
fiado na 'Divina MiJertcordia, e autoridadt
dos 'BcmtllJenturados ÁpofloloJ S. Pedro, e Se.
'Paulo, concedemos a cada hum dos {eil Chrif-
tãos, que verdadeyrtJmente conte/p,do, é re-
feyto com a Jagrada Communl.·aõ vizJtar ti dita
n(;(]4 Sê, e ahi na prez...ençtl do Sal1tiflimo Sa-
cramento offerecer devotamente orapies a 'Deos
N oJJo Senhor pelo bom (ucceJ!o, pàs, e co~-

C ÇCl dt4
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(ardia entre os Principes' Chriffãos , ext;rpd~
faa das herejivtf, e exaltaçaõ da Ssnt» Ma-.
dre Igreja: Ina!1fgencia plenari«, e remijJaã
de todos os [eus peccados; e para que o dito
.ditf feja em tudo mais plauftvel, e de{occupadrj
-dOI negocior terrenos, ordenamos a todos os.noJ-

o fls fubditoJ o guardem em tudo, comoJ e guardaõ
or.diss de preceyto da Igr~i4univer]ai. Vado
ns ~73ahiaJob no)]Q (j1Jàl; e fello de nojJas.A~:.
~~~~~f28·_11!.!h~~~ 1728. &c. .

Con tinúa a fegunda Pafloral neíla
fôrma.' '

F'Á{emoJ Jaber ti todos os noJJol fiibd1toi~
que 'Domingo o primeyro do mes de Ago/lo

ao prezente nnno de tarde fé hade conJintear a
acraõ de graças a VeoJ NojJo Senbor pelo bom
[uccefso , com que fi conc/uiraõ os Matrimo ...
niosdos Serenifiimos 'Principes NoJfoJ Senbo..
res , com bum» [olenne Proc~jJaõ do Santi/Ji ..
mo Sacramento, compofla de tantas P'rocijsõeJ,
,-~moJa~t!! ft·egueJia_s. d~fI~ Cidadel cada hu-

mtl-...........
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,mã das qUáer ordenad« tom todaS' as lrnlanda-
des , e Confrt1ri~r, que nell« houver, comfUAs"
injigniaJ, e com o Jeu Clero) e o 'J{everendq
~ aroco, e com o[eu Orago em hum ándár) o~
~harola, (e ajuntará ti da nojs« Se no lugar,
'que lhe compete, pela ordem, q/fe na Procif ..
J aõ do Corpo. de 'Deos coflumao ir os ~erelf-
dos 'Parocos, E para o dito eJfeyto ordenam..~r,
aos ~verendos 1{egularcJ ) que coflumaõ a(.-
fiflir nas Procijsões publicas, afsiflai ti referi-
~a P~ociJJaõ em cmpo de comm~nidàde, incor-
porados na Freguefia da l10JJa Se. E ordenamos
a todos os Sacerdote; J e mais C/erigos de Or
dens Sacras, e Menores, que (e acharem l1e/~
ta Cid~de [em legitimo impedimento, que [ob
pena de excommunboõ mayor ipfo fnéto «com..
panbem a dita ProcifJaõ com fitas jobrepellizcf;
cad« hum debayxo da Irus da [ua Freguefia,
e no lugar dinjido peLo (eu 1(éuerendl) 'Peroco
E mandamos outro fim que cada bum« das Ir-
mandades, e COlJfr{zria1 deHa Cidade alffia na
dila, Procifsaõ, incorporada na Freguejià,-de_
. c ij que
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que be, e no lflgar, que nella tem, (oh pena de des
mi/reis, que pagar([ a que faltar; e o dito fe
objer'Uar.à [em prejuijo das prejerenclas de hu. -
'nlAJ Confrarial a outras de diverJas Freguejias;
e [e ar:barJõ todas pre{entes â porta c4z noj-
fo Se no dito dia pelas duas horas da tarde; ,
parti. que venha J noticia de todos, mandàmos.
pafiar 0.pre~ente Edital. 'Dado na 'Bahia joh
nono final) e folio de nojJaJ ArmAS aos 28. de
Julho d~ 17:28. &·c.

/

No dia, e noyte de .29.continuá-
raô os mefmos feílejos de repiques ~
fal vas , e Serenatas, como nos ante.
cedentes. Neftc dia mandou Sua 11-
Iuílrifiirna fixar na lua Sé bum Mani-
feílo , pelo qual íe moílra que ncíla
occafiaô naó perdoou efle affcétuozo
Prelado a diligencia alguma, para que
eíles Reaes Defpozorios ten haô os fe-
!iciffimos progrelTos, <.]ue todos deze-
Jamos, cujo. teor he ° Ieguinte.

A' ma ..



H 1ST O R I C O: '1.9
A' Manhã s= do mes pre{ente de tardeâ
. porta da Se fe hade dar efmo/a geral a to-

dos os pobres mendicantes, que na mefma SJ
{e acharem pre~entes, depoiJ dehaverem reja..
do bum« Eflação ao S~nlijJimo Sacramento em
acção de graças a Deos Noffo Senhor pelo
bom fucceflv, com que {e (onc/uir ão os !'d4f1J1

trimonios dos SereniflimQJ Príncipes noj]os Se.
nhores, e para que o me/mo Se~hor os profpe-.
re•
._:~ N o dia de 30.houveraô os meímos
feílivos applaufos, que nos antece-
dentes. Depois que naCathedral fe
refáraô Veíperas , Completas, e Ma ..
tinas do dia feguinte J difiribuhio o
Reverendo Conigo Manoel Fernan ..
eles da Cofia, Eímoler de Sua 11luf.
triflirna , a eimola dos pobres, depois
de haverem reíado huma Eflaçaô com
Os braços em Crus diante do Santiíli-
mo Sacramento. Era taô grande o DU-
mero dos pobres, .<:l.ueencheu el1c

c 11J grau:
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.grande Templo. A cada hum 90S ho-
mens, e mulheres mandou Sua 111uf-
triflirnadar ' huma Pataca de trezen ...
tos e vinte reis ;305 pretos mea Pata-

, ,. ..ca , e aos,pequenos a oytenta reis : .ac-
; çaõ foy I eíla verdadeyramcnte digna
Ide Prelado pio, c, generozo, que íem
attender ao limitado das fuas rendas,
defpende com os pobres com tanta
generoíidade fó a fim de que tenhaô
feliciílimos progreffos ~s cazamentos
dos 'ncílos Sereniílimos Principes.

Efie dia' de 31. de Julho, em que
a Igreja univerfaI celébra a feíla do -
grande Patriarca Santo Ignacio de
'Loyola , deílinou Sua Tlluílriflima
pela' Pafloral , que a íima trasladey , pa-
ra dar a Deos graças pelo bom íuc-
ceílo , COUl que fe concluiraô os Ma-
trimonios dos Sereniílimos Príncipes

f. ' de Portugal, e Caílella, Porem ante s
de dar principio à hiíloria das acções
-. \ deíle
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defle dia he- precifo moílrar a gran- \
deza, e di fpoíiçaô da armaçaô s que
Sua llluHriffima mandou fazer na Ca-
thedral para a prezente acçaô de gra~
ças.

.Reveília-Ie o arco da CapeIla mór
de lo carmezim , guarnecido de ga-
lões de ouro: fechava o arco hum tar-
jaô , cm que eílavaô engenhofamen-
te pintados dous efcudos em fórma
,de dous corações embaraçados, a
quem cingia hurna Co oa Imperial
de ouro. No eí udo , ou coruçaô de
ouro eílavaô pintadas 8SArmas de P 'r-

I tugaI, e no eícudo , ou' coraçaô de
prata eílavaô pintadas as de Caílelfa,
Cingiaó eíles dous efeudos pela paI te
inferior hurna letra do Capitulo I.
de S. Mattheus : (um e(fet deJponfata Ma-
ria fofeph; porem com tal diípofiçaô
eítavaô efcritas , que debayxo das Ar-
rnas de Cafiell~l [c lia o nome de Ma-

C 11]J
.na

,- _ _.j
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ria, e das de Portugal '0 nome de Ji.;
feph. Deite tarjaô nafcíaô com igual
proporçaô dous faítôes de ló verde
com ramos de ouro, e prata, que em-
baraçando-fe pelo arco vinhaô a mar."
rernafimalha. Nopaynel , que acom-'
panha .o íeguinre do arco' da parte dOI
Evangelho, eílavaô pintadosem duas
m~jcftafas laminas de molduras dou ...
radasj.cada huma de quatro palmos de
largo, c reis e meyo de alto em fór-
ma ovada , os retratos do Sereniílimo
Brincipe do Braul, e Infanta de Caí-
tella Dona.Maria Anna'Vittoria. Fir-
m~'7a().\ee\\~~U\\\~\~m\\\a~tm \\u-
ma baíe , ou throno guarnecido de
galóes de ouro, e prata em campo de
darnafco carmezim. Do mefrno da ..
mafco Ie formava hum pavilhaô guar ..
riecrdo de franjas, e galóes de OUTO,

cujas cortinas prendiaó para as partes
exteriores do paynel , e deíla forte íc

der·



H J S TO. R I c o. . 23
deíccbriarn debayxo daquelle majef ..
tozo doceI os dous retratos. Deíle pay-
ncl continuava o reguinte a fechar no
arco, reveíhdo de damafco carmezim-
guarnecido de galões de ouro, e DO
meyo fechava em meyo diamante le-
vantado, fabricado de feda azul, guar!'
necido de galôes, No paynel da par-
te da Epiítola eftavaó collocados os
rettratos do Sereniílimo Príncipe das
Aflurias , e da Senhora Dona Maria'
Barbara Infanta de Portugal, com o
meímo ornato J pompa» e galhardia,.
com que eílavaô os da parte do Evan-
jelho.

He a Capella mar delta Se da Ba~
hia , naô ró a melhor das Igrejas do
BraGl, mas ainda com as melhores.
dos Templos de Portugal (exceptua-
das algumas) compete igualdade na-
fermo[ura, e proporçaó : porém net-
ta occafiaó Ie vio taô ricamente orna-da,
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da , que àlern da rua natural alegria
-eílava a -to das as luzes mais brilhante
COLn palmo , e admiraçaó dos que a .
viaô ornada com tanta novidade, gran-
deza ,e· nceyo. Ornava-fé o majeíio-
'zo throno (que he deriquiílima ta-
. lha dourada) de' finiílimos valos da
China com m uyta variedade de flores,
'C' oytenta velas de cera de livra em caí:
tiçaes de prata. A Imagem do Santo
. Salvador Patrono principal deíla Ca-
thedral , que eílá collocada no meyo
da tribuna, à viíla de tanto ]uzirnen-
to fe via neíte dia nas glorias da lua
Transfiguraçaó: porque, fendo eílo-
fada de ouro em calnpo roxo, hoje
íe vid reíplandccer com veílidura de
tela m ris ai va , que a meírna neve.
Corno ella celebridade era confagra-
da ao Gloriozo Patriarca S. joíeph ,
de quem o Sereniilirno Príncipe do
Bralil he particularmente devoto,

n1an ...
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mandou Sua Illuflriílima tirar da lua
Capella a Imagem do rneírno Santo,
e collocalla no Altar môr , e lhe lan-
çou ao peícoço huma prcciofa , e au ..
thentica Relíquia rua. Ornava-feo
Altar com ,0 feu requiílimo frontal de:
lhama de prata guarnecido de fran ..
jôes, e galóes de ouro. As credencias
fe cub~iraõ de pannos de damafco
carmeZlm. -:r

: Entre as quatro tribunas de laca-
das, q ue tem eíla Capel la mór de ca-
da parte , eílaô repartida-mente três
claros; nos quaes de hurna , e outra
parte Ie forrnàraó [eis pavilhôes de da..
maíco carrnezim com cortinas apa":
nhadas, e debayxo delles enl efpal ..
dares do mefrno dàmaíco cílavaô col-
!ocados [eis retratos. No prímeyro, e
ltllnlediato ao Altar mór da parte do _
Evanjelho eílava o de Sua Majeflade,
que Ocos guarde; 110 que lhe corre~-

pendia
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pendia da parte da Epiílola eílava col-
locado o da Sereniíli ma Senhora Rai-
nha. Debayxo dos outros quatro pa-
velhôes eílavaô .por fua ordem difpoí-
tos os retratos dos Senhores Infantes
D. Franciíco , D. Antonio, D. Ma ..
noel, e Dona Franciíca, Eílavaô eíles
pavilhões com tanta diípofiçaô da ar-
te, que, faziaô feguintcs reflalteados
com as çanefas das cortinas das tribu-
nas, que também eraô de damaíco car-
mezim. Do fundamento do forro da
Capella mór, que he de talha doura-
da, naíciaô com igualdade huns bem
lançados íaílôcs de damafco arnarel-
lo, e do melmo darnafco íe cubria a
cornija , que faz fundamento às tri-
bunas; e com eíla diverfa cor fazia
Ieparaçaô aquelIecorpo Iuperior , em
q·ue eftavaô collocados os retratos das
Majeíladcs. Pendiaô das oyto tribunas
outras tantas colchas de damaíco cnr-

mezim



H J' S T O.R I C o. ~7
mezim franjadas de ouro; e com to,
da ena proporçaô , e igualdade [e or-
nava o corpo f uperior da Capella, O
inferior, que oecupava as ilhargas do
Presbyterio , fe ornava de payneis de
damaíco carrnezim , guarnecidos de
damaíco arnarello , e cortinas nas por-
tas, por onde íe communica a Ca-
pella com a Sacriítia. Da parte do
Evanjelho eílava o fitial de Sua Illuf-
triííirna, e faldiílorio no (eu proprie .
throno. Reveftiaô-fe as duas pilaílras,
que fazem feparaçaó ao corpo do
Presbyterio, e cadeyras dos Capitu-
lares, de darnafco carmezim , e do
rnefmo damafco fe cubriraó os dous
payneis do' Presbyterio , cujos de-
graos , e folio da CapeIJa mór eílavam ~
ricamente alcatifados. Encoílado ao
arco da Capella mar eflava o (iria), c
a{[ento do Excellentiílimo Vice-Rey.
As dés tribunas de facadas do corpo

da
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da Igreja fe ornavaó de cortinas de da':
rnaíco carmezim , das quaes pendiaô
.colchas de damaíco amarello ; e da
bacia .de orgaõ pendiaõ outras do mef-
modamafco amarello, e carmezim.
Todas às doze Capellas , e Altares, que
tem effa Cathedral « eftavaó rica, e
Nil1:o[amen.te ornadas. Em diílancia de
vinte e finco palmos da.Capella môr
no.meyo do. corpo da Ilg!eja íe levau-
(,QU hum taburuo alcatifado cornpe ..
tente para os quatro coros de rnuíi-
oa', t dentro deíla diílancia de huma,
.~ou ia parte do .cruzeyro fe puzeraõ
çomp~tentes aílentos para os Tribu-
naes da-Re!açaó, Senado, Religiozos,
e mais Nobreza. Efta he a fórrna, com
que o Illuflriílirno Senhor Arcebiípo
qj[pos a, lua Cathedral para a prezeu-
te acçaô -dc gr~ças, de que agora íe Ie...
gpe dar c~nta. . . ,
Ir' - Depois de íe haver relado no co ..
. , ro
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ro. Prima ~' e Terça, fahio do' [eu
Palácio o Illuílriílimo Senhor Arce ..
bifpo com capa coníiílorial , 'a1Tocia ,
do do Reverendo. Cabido, e entrari-
do na Capella mór, fes oraçaô ao San-
ti11imo . Sacramento , gue jà efiaMa
collocado no throno , poílo- que ",en
cerrado. Feyra oraçaô., {e foy à Saorií-
tia, aonde em hum folio levantado,
e alcatifado" 'que lhe eflava preparado,
fe paramentou de fandalias ,amiélo,
alva, Cruz peytoral , eílola , pluvial,
e Mitra preciofa. Ao mefmo tempo
[e paramentàraô todos os Reverendos
Capitulares dos paramentos preciozoss.
e proprios dos .miniíterios , que hayia&
de exercer naq uella acçaô ; e aíli m pa-
ramentados procederaô proceflional-
mente para a Capella môr a tempo, _
gue jà nella eílava o Excellentiflimo
V~ce ..Rey, o qual recebeu a Sua IJ1ul-:
trlilima tóra das grades da m e[01a Ca-
'... ~._ 4k pella
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pella moro Chegando Sua Illuflrifli-
.ma ao ínfimo degráo do Presbyterio,
depos o Baculo , pos encenío no thu-
ribulo , adrniniítrando-Ihe a naveta o
Reverendo Deao_! como Presbytero af·
ftltente; e depoíla a Mitra, fe proílrou
de joelhos em hum cochim , e aomeí-
roo tempo' [e dezencerrou o Santif-
fimo Sacramento; c depois de encen-
fado por Sua llluíiriflima , os quatro
coros de muíica , que íe compunhaô
dos melhores Muíicos , e inílrumen-
tos, que ha nefla Cidade, deraô prin-
cipio ao. 'fé Veum laudamur; e [em em-
bargo de gaflar muyto tenlpO pejos
compallados acentos, e clauíulas de
huma cornpoíiçaô terna t e devota, a
todo eíleve Sua Illuttruiima , e o Ex-
cellcntiilirno Vice-Rey , e todo aquel-
Ie copiozo congreflo de joelhos. Aca-
bada a cantoria, correu-te a cortina ao
Santiflimo Sacramento , e, íubindo

SlJa
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Sua 111uílriílima para a Iua fede, de":
pos o PJuvial , recebeu as tunicellas,
)uvas, planeta, e Palio, e deícendo
ao playno da Capella mõr , princí ...
piou a MilIa de Pontifical. Como pa-'
ra adquirirmos as felicidades, que ef. I

peramos defres Reaes cazamcnros, to- i

mou Sua Illuflriflima por Advogado
ao Gloriozo Patriarca S. joíeph , can-
tou a Miffa do mefmo Santo, dando-
lhe gloria, e Credo, por concorrerem
neíla acçaô de graças todos os requiíi- .
tos, que diípôe O Cerrrnonial R001a,-
no. Contin uou Sua Ill uílriflima a
Miíía , e, chegando ao Offerrorio , Ie
dezencerrou o Sanriíiimo Sacramen-
to, e affinl eíleve cxpoílo até à noy-
te, e prolTeguio a Mina até o fim ; e
depondo o ]>3110 no meyo do Altar,
deiceu ao playno da Copella , e, fa-
zendo profunda reverencia ao Santií-
-íimo Sacramento, proceilionalrnen-

D te
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te acompanhado do Reverendo Cabi-
do. foy depor o) paramentos no.mel-
mo lugar J aonde os havia recebido.

Neíle aéto íe vio o mayor luzi-
mento , e o mais grave, e circunfpec-
to audítorio , que já mais íe vio na
Bahia; compunha-Ie dos Miniílros da .
Relaçaô , Officiaes da Camera , Cida- .
dôes , Nobreza, e Militares, todos
cuflofamente trajados na forma, que
a lima moílrey ; c de' quaíi todas as
Cornmunidades deíla Cidade, e de
hum innurneravel povo, trajado de
novas galas em fórrna , que, fendo
o Templo grande, neíla occaíiaô pa-
receu limitado para taô luílrozo con-
curfo. E para que em tudo toíle eíle
dia grande, o fez Sua Illufiriffirna
pela Iobredira Paíloral de guarda, e
o exornou com hum Jubileu, para.
que O interior das Almas de ruas ove-
lhas aíliítifle neíla acçaô de graças re·
.... vef.
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veílido da eílola da gr2ça, aílim co-
mo eílavaô de preciofidades as vcíli,
duras exteriores do corpo. Depoí-
tos os paramentos, e recebida a ca,
pa coníiílorial , [e recolheu Sua Illuí- -
triílima ao [cu Palácio alfociado do
[eu Reverendo Cabido a tempo, em
que já o Excellcntiílimo Vice-Rey fe
tinha reco] hido ao teu.

De tarde fe tornou a ajuntar aquelle
mefrno Congreílo , que de manhã fi-
zera m uy plaufivel , e authorizada
aquella acçaô de graças, continuando
a meíma harmonia da m uíica , que Ió
teve intervallo em quanto no coro {e
refaram Noa , Vefperas , e Comple-
tas: entrou a pregar o Reverendo
Doutor Sebafliaô ao v2}1e Pontes,
Deaó deíia Sé , Dezem bargador da Re-
]nçaõ Ecclefiaflica, Proviíor J eVigay.
ro gera] do A rcibifpado , Varaô ver-
dadeyramente digno do dezernpcnho

D ij wd~
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da eleyçaô , que Sua Illuftriffima delle
fcs p~ra panegyrifla deíla acçaô de
graças. Nada menos, que íeis foraô
ex abundantia os rhernas , que tornou:
o primeyro • e ultimo foraô I:,artos
da fua eleyçaô J e efl:es baftavao pa·
ta diícorrer muyto ao intento; mas,
como em Ieus Bermôes coíluma eíle
grande Orador fazer muyto caro de
tudo o que lhe Iubminiílra o tempo, )'
com, que naó fó moftra agudeza de
enjenho ~ 'mas boa attençaô às cir-
cunílancias occorrentes 2 tomou mais
'quatro themas, 'que occorrendo aca..
Io nos diasdaqu ellas feílas , elle os
cortou de molde, e taô proprios , que
huns eraô declarações dos outros, di ..
rijidos todos a hum genuino aílump-
to, como tudo melhor Ie verà do
meímo 'Serm'aó J 0que vay incorpora.
do neíle Viario. E aindaque a préga ..
çJÔ ,durou ate o pôr do Sol, pela boa

or-
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ordem, e couías rnuyto ao intento,
qu,~ tocava ,. pareceu breve a préga~"
çaó, que por todas as razôes íoy gran~
d~ . I

. Acabàdo o Sermaô, por [cus Mi~ .:
niílros 'pararnenrados recebeu Sua II.;'
Iuílriflima o Amiéto, ·Alva" Crus .'
peytoral , Eílola , e Pluvial, e de(~.,_
ceu ao plano da C apella , e com to.':'
das as devidas cerernonías encenfando ' ,
o Santiílirno Sacramento, fe correu a .
cortina'; e depondo os paramentos ~
deíceu da fede, e veyo buícar o Ex-'
cellcntiíiirno Vice~Rey, emutuarnen-
te eítes grandes Heroes Ie dcraô os
parabens de taó acertadas ditpofiçôes,
e da grandeza, aceyo , e perfeyçaô s "
COtn que fe fez cita acçaô de graças,
para a qual tinhaô ambos egregiamen ...
te conccrrido , é coal os devidos cor·
tejos [e recolhéraô ambos a Ieus Pa-
lacios. Dcíla forte acabou toda a ce...

.. D JlJ lebri ..
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- lebridade, e· feflejo deíle grande, e
alegre dia. '
. Como eraõ mnytas as coufàs ~ que
eílavaô diípoílas para a publica, e g~".
ral dernol1'ftraçaó defla acçaô de graça6
por meyo de huma Preciflaó folenne-
íe gaílou a manhã deite dia o primey-
ro de Agoílo na preparaçaêdas Figura,s,
ornato das ruas', diípoíiçaô dos carros,
danças , e de outras muytas coufas
preciías ; porêm , como o incanfavel
zelo de Sua Illuflriffima era eflicacií-
limo pelo que' tinha de mais empe-
nhado para~ eítes publices applaufos,
eonfeguio ver pelas duas horas da tar,

, -de tudo prompto na íua Se', como tí-:
nha ordenado na fua Paftoral..

Como eíla Prociflàô havia de fer
comprida, poor fe compor de muytas
Prociílôes parciaes, determinou Sua
lUufiriffima as, ruas., por: onde havia
depaflar, aílim pa,ra fazer m~ayorgy~.

r~..
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ro , do ·que cofluma fazer a do Cor-
,po de DEOS, como para evitar a Iubi,
da de huma ladeyra difficultofa aos car-
ros ; c com toda eíta boa direcçaô naó
deyxcu de ler pequeno o circulo para
tanta grandeza. Sahio a Prociflaô da
Se, c buícando a rua direyta do Col.
legio, c atravelfando o terreyró de
J HS'US, buícou a Igreja dos Reli,
giozos de S. Francifco ; e voltando
pela rua de Manoel Gomes Lisboa,
entrou na de Joaó de Freyras, e do
canto das cazas de D. Joaó Marcare-
nhas caminhou direyta a buícar a
porta travefTa da Sé; e dahi deman,
dando a Praça, chegou às portas de
s. Bento; e vol tando pela rua, que
bufca a Igreja .da Senhora da Ajuda, e
prolongando.fe .pela rua direyta da
meíma Senhora, cbegou ao canto das .
cazas do Senado. c cortando a bufcar
a Praça " voltou .arecclherfenaSe, . .
, . D jiij To.
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r To'das as ruas eílavaô naô fó ale-
gres, mas cuíloíamente ornadas de
preciofas alfayas , cuja variedade , e
aceyo fazia deieyravel a viíla ,' e plau ..'
íivel o fim, a que fe dirijiaô eíles pu..'
blicos feítejos. Na Praça porem íe.vio
.com mayor exceílo efie viíiozoç c
alegre apparato, porque de puma par-
te Ie deícobria o portico do Palácio do
Excellen tiílimo Vice-Rey reveílido

, 'de preciofas primaveras , diípoflns com
a mefma arte, que lhe adminiílra o
.mefrn.o portico., por fer formado de
colu~nas, capi~eis,. e re,mate de pedra
em .forma C?rlIlthl,a? obra verdadey ..
'ramente Regia, Em Igual 'correípon,
.dencia mandou fabricar o Senado ou-
tro portico de tres faces, fobre o qual

. fahia huma varanda cuberra , forma,
da de .balauíics torneados, aonde [c

. viaõ rnuytos trombeteyros, e chara ..
.meleyros tocan~o com igual J e ale-

grc
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gre çon[Qnancia. Fechava. a Praça hum
arco triunfal, formado. de columnas,
,reve'll:ido de ricas primaveras, :em cu-
jos capitéis efl:avaó de huma , .e outra
parte a~ duas -Figuras .da Virtude, ~e
.Fortaleza com [tias proprias infig-
nias , c pelo interior do arco Ie via. de
"h uma parte o retrato de SUá. Majef ..
tade, e da outra. o da'Sereniííima Se-
nhora Rainha. Por difpofiçaõ do 'Sé. \
. nado Ie determinavaô fazer outros
arcos, cuja :xecuç,aó impedia a r~..
goroía eílaçaô do Inverno com fentí

, mento de todos os que dezejavaô n<:f-
ta acçaõ de graças manifeílar a íum-
,ma alegria, e contentamento defeus

. ,_ ., .'coraçoes, "" ",'.
" Como efla Prociflaõ total fe com:
pU:nh~ de muytas Prociflôes parcíaes,
como ordena a Paíloral .de SUà Illuí-
triílima ',1' he precifo defcrever por
parres as partes, de que fe compõe .

. efte
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eíle todo. Dava principio a .ella -a Fi-
gura da America, obra do Senado da'
Camera , montada em hum cavallo I
bem ajaezado ;compunha·fc a facha
da cabeça) donde nafciaó as plumas, ·
de preciofàs joyas de diamantes, guar ..
necida de perolas : das melmas joyas
íe compunha o cíngulo ~' que pren-
dia as plumas, com que Ie revefha o
meyo corpo inferior da Figura; e das
melmas precioíidades fe formava a
aljava , c [eu faílaõ , que pendia do
hornbro direyto intranf verfo para a
parte c~querda; e ~om ? meírno cuf-
tQ, e grandeza erao fabricadas as alpar-
catas, c braceletes : levava na maó ar.,
co , c frechas , armas, de q.ue ainda
hoje ufaô íeus incultos .habitadores,
Acompanhavaó a eíta Figura as de íin-
co .Indios da terra 'a pé, ornados das
viflofas ,pennas das aves da América,
armados de 'arcos, e frechas, Seguiaó-
: '.1 Jlc:
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fe a eRa Figura" duas mais, que repre-
'Zcntavaó huma o Reyno de Portugal,
Outra o de Caílells , ambas a cavallo,
Vefiiaó à trsjica com capilares de ri.
cas telas, guarnecidos de franjas, e ga-
Jôes de ouro: o peyto da Figura de Por-
tugal era formado de ouro , c de ouro
era tambem a coroa, que levava na ca...
beça, por fer efle o preciozo metal ,
que de fuas entranhas offcrece liberal ....
mente a America a Portugal'. Forma-
va-Ie o peyto, e coroa da Figura de Caf~
tella de prata, porque de prata enrj-
quece a AmerJ.ca os Reynos de Cafiel.
la. Cada huma deíias FIguras levava na
maõ arvorados os Efinndartes dos Rey-
nos de Portugal, c Caflella, obj.cél'Os:
principaes de tanta celebridade.
, Por refoluçaô de Senado da Ca-
mera veâiraõ (JS' Officiaes da R,epu·.,
blica quatorze danças, para 'fazerem'
p1au.ayel efia .grande Prociflaô, ai'
..., , qt1ae~
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quaes todas! fe compunhaô t de .muy-.
tas, e bem trajadas .Figuras , e' har ..
monicos ínílrurríenros , cujos nomes; "
e inventos me feriá fácil expôr neíle
plp~l, Ie a jocoíidade delles naô fizeí-
Ie menos grave a' materia delta Rela-
çaô, Todas eílas danças difpos o Re..,
vereado '.Doutor,' Francifco Martins'
Pereyra; Chançarel da 'Relaçaô Ec-
cleíiaftica , a q uern Sua' llluífriffirpa
commetreu o governo deíla Procií- ,
faó, com- a' boa ordem, que abayxo
veremos em feus lugares.

A's íobreditas Figuras de. Portu-'
gaI, e CaH:el1à feguiaó-Ceas oyto Pro~
ciílôcs , de que [e com punha eíla.gran ..'
de-PtociUàó."· A primeyra era a da Fre.
guefi_à deN oíla Senhora do Rofario
das portas .do Carmo :' compunha-Ie
eíla de duas da n ças, e 'li nco COllfra~'
rias, que tem cíia Matrís, ornadas com
[cus guiões, Cruzes i'e .mais iníignias;
. . - a Crus
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à Crus da Paroq uia , os CJerigos della
com Iobrepellizes , (e do meímo mo.
do os das mais Freguef13s) o R e'Ve-
rendo Paroco com Pluvial de tela
branca, e em ultimo lugar hum carro
reveílido de telas, guarnecidas de fran,
jas , e galóes de ouro, e no throno \
delle a lmajem de Noíla Senhora do
Roíario , ornada de fi]uytas joyas de
diamantes.

A íegunda Prcciílàô era a da Fre-
guefia de N o1fà Sen hora do Pilar,
Compunha-fe de duas danças, e ou.
tras tantas Irmandades, que tem efla'
FregueGa, com Ieus guióes, Cruzes,
e mais infignias : a Crus da fabrica,
à q ual feguiaó os CJerigos da Fregue ...
fia, e o Reverendo Pároco com Plu-
vial de tela; e em ultimo lugar hum
carro matizado de fedas crefpas , guar- _-
necidas de franjas de ouro, e prata, e
110 alto delle hia collocada a.lmajem. de
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de N o lIa Senhora do Pilar, ornada
de riq ui l1imas joyas,

A terceyra Procilfaó era a da Fre ..
gueHa de S. Pedro. Compunha ..Ie de
duas danças, nove Confrarias, que
tem ena Freguefía , com [cus guiões,
Cruzes, e mais iníignias ; a eíta Ie-
guia-fe a Crus da FregueHa COOl to.
dos os [cus Clerigos, e atrás o Reveren-
do Paroco com Pluvial de tela branca,
Ef em ultimo lugar hum carro revef-

, tido de boas fedas guarnecido de fran-
jas, e galôes de ouro, e no alto delIe
hia- a Imajem do Príncipe dos Apof-
tolos S. Pedro aílentado em huma ca-
deyra debayxo de hum doceI de rela, '
reveflido de Pontifical com hurna Tia-
ra fabricada engenhofa , c naroralrnen-
te de diamantes, e outras pedras pre-
eiofas.

A quarta ProcifTàõ era a da Fre-
gueHa de N oíia Senhora do D cllerro.

. Com-
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Compunha-fc de duas danças, [eis
Confrarias, que tem eíla Matrís, com
Ieus guióes , Cruzes , c mais infignias,
a quem feguia a Crus da fabrica com
feus Clerigos) e o Reverendo 'ligay-
ro com capa de .AJpergej de tela, e em
Ultimo lugar hum grande carro revef-
tido de finiffima calTa da Judia encreí-
pada , guarnecido de franjas, e galões
de ouro, e de muytas , e viftoías Bo~
res da Jndia , q ue o faziaô grave, e vií ..
tozo : e no alto delle debayxo de hum
pavilhaô de tela hiaó collocadas as tres
Irnajens de Jesus, Maria, ]ofeph or-
nadas de muyras , e precioías joyas de

r diamantes. .
A quinta Prociflaô era a da Fre-

gueifa de Santo Antonio. Compunha-
íe de duas danças, lere Confrarias com
Ieus guióes, Cruzes, e mais infignias,., .
a quem feguia a Crus da Freguefla com
Ieus Clerigos , o Reverendo Paroco

COIu.
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com Pluvial de tela, e atrás hum car-
ro reveílido de boas fedas, guarneci-
das de franjas, e galões de ouro, é no
throno delle hia collocada a 1maj em:
do inligne Portugues Santo Antonio,
ornado de rn uytas, e preciofas j oyas.
. A [cifra Procitlaô era a da Fregue ...
fIa de Noflà Senhora da Conceyçaô da
Praya. Compunha~[e de duas danças,
dezanove Irmandades a que tem efla
Matrís , e duas Igrejas filiaes COin íeus
guiões, Cruzes, e mais ioflgnia; , a
quem feguia a Crus da fabrica com
todos os Clerigos da Frcgueíía , e o
Reverendo Paroco com Pluvial de
tela branca; e ern ultimo Jugar hum
andor ricamente ornado de fedas creí-
pas, e guarnecidas" de franjas) e galões
de ouro, e nelle hia a Imajern de Nof-
fa Senhora da Conceyçaô vcíhda de l
roupas, e ornada de preciofas joyas,
~" A Iettirna Prociílaô era a da an-.tlgua
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tj~ua Freguclía de Noíla Senhora da
,Vtttoria. Compunha ..fe de dU2S dari..,
ças, finco Confrarias com íeus guiões;
Cruzes, e mais infignias, a quem fc~
guia a Crus da Fregueíía COD1 feus
Clerigos ,. c o Reverendo Pároco com:
Pluyial de tela; e em ultimo Jugar.
hum carro veílido de fedas crefpas ~
guarnecido de franjas, e galóes, de
ouro; e no alto delJe hia collocada a
Jmajem de Nolfa Senhora da Vittoria
ornada de precioíàs joyas, ~
t A oytava, e ultima Prociílaô .era
a da Fregueíía da Sé. Compunha-Ie
de hum bayle , que ij .diligencia, o
cuydado , e defvelo dos familiares de .
Sua Ill uílriílima ordenàraô : a tanto
,obriga o exemplo de hum- bom, '~
'Zelozo Prelado. Compunha-Ie e.ft~
bayle de dezoyto. Figuras , a íaber , 9
.caílc Jofeph , Hera mulher de Puti-
far , oyto E,-gypcio$J ,e ,çutras taJ~~~S

E Egyp~
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Egypcias. Tirou-Ie O invento deíle lu-'
zidobayle do Capitulo 39. do Gene-
Iis em veneraçaô do nome do Serenií-
fimo Príncipe do Braíil. N eíie bay-
Ie , e Ieu carro Ie vio o mayor cuílo,
grandeza, e efplendor de toda a Pro-
ciílaô : veítia o caílo Jofcph hum a
tunica apanhada de teílú , guarnecida
de renglaves de ouro; .formava-lhe o
peyto huma tarja de brutefco levan-
tado de ouro, em cujo centro eílavaõ
as Armas de Portugal com coroa Im-
perial', tudo fabricado de ouro, dia-
mantes, efmeraldas , e outras pedras
preciofas em campo de veludo car-
mezim : do nacimento do peyto pen-
diaô galhardos fraldóes de tela, guar-
necidos de renglave, e franjas de ou ..
roo De glacê de ouro bordado do
mefmo era a capa, que em defenfa
'da IuaCafhdade largava nas mãos de
Iua Senhora s e na, cabeça levava Co-

roa
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'roa de louro; finalmente o que mais
realçava neíta Figura era o enjenho ,
e a arte, com que eílas precioíidades
eítavaô igualmente difpofias. AFigu~
ra de Hera veítia à trajica com iraI.
dões, e capillar de riquiílima tela
guarnecida de franjas, e galões de ou ...
, ro : muytas , e preciofas joyas de dia ..
mantes lhe reveíliaô o peyto J e orna-
vaó a grinalda da cabeça; com .quea
. faziaõ a todas as luzes brilhar por: ex-
ceílo, As mais Figuras, aílim de ho-
mens, corno de mulheres, rompe-
. tiaó igualdade DO luziment-o, accyo,
e valor, porque nellas fe naô viraô
mais que tcílus , glaces , telas , e dia.
mantes , e tudo com' grave, eacea ..
da compoílura. Todas 'eíias dezoyro
Figuras, àlem dos tanjedorcs , hraô
em hum carro de proporcionada gran-
'dezn , e excellente arquitectura, re-
'veltido ) e matizado de riquiílimas [e-

•• 1

.' E lJ cas
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das cncreípadas , guarnecidas de fran-
jas, e galôes de ouro. N a parte poí-
terior debayxo de hum riquiílimo pa,
vilhaô de ló carrnezim franjado de ou-ro levava huma bem paramentada ca..
ma, em que hia lentada Hera; ena
frente, e parte anterior do carrohia
Ientado o cacto roíeph , e dehuma,
e outra. parte as mais Figurascan-
tando ao fom de inílrumenros as. le-
tras do mefmo bayle , cuja grandeza,
perfeyçaô , e' aceyo [e naó póde cabal-
mente deícrever fcm nota de excef-
fivo, '

Seguiaô-Ie a eíle carro onze.Con-
frarías , que tem eíla Cathedral , com
feus guiões, Cruzes, e mais infignias,
e atrás dellas em hum andor ornado
de viílofas flores hia o G loriozo Pa-
triarca S.Jofeph ornado de muytas
joyas de diamantes. A efle andor fe
feguu a Cornrnunidade dos Religio ..

, zos
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HISTORICO. P'
zos de N afia Senhora do Monte do
Carmo; c logo a Crus da Paroquia
com todos os Ieus Clengos, entre os
quaes hiaó os Relígíozos de eodasàs
mais Religiões deita Cidade, -e em
Ultimo lugar hia o Reverendo Cura
daSe com Pluvial de tela branca , c
atràs o andor do Santo Salvador,.Orà.
go deíla Cathedral, ricamente orna-
do J e carregado por Clerigos,

Seguiaõ-Ie os Muíicos da Sé, elo":
go a Crus do Cabido aílociada de Ce-
roferarios : contimâvaô os Beneficia-
dos do coro com velas de cera de livra
nas mãos , e atràs os Reverendos Capi-
tulares paramentados com Pluviacs do
rico ornamento deíla Se com tochas
acetas; a quem feguiaó os mias Minií-
tros paramenrados de Tunicellss , 'e
Dalmaticas, entre os quaes hiaó dous
Thuriferario. com Dalmaticas de tela
enccnfando a via. Em 'ultimo lugar

- E iij hia
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hia o Illuílrifiimo Senhor Arcibifpo
com o Santiilimo Sacramento expoí-
to cm Cuílodia aílociado dos Reve-
rendos Diáconos aíliílentes, debayxo
do preciozo Palio, em cujas varas pe-
gavaó os Cidadões. Atrás do Palio
acompanhou a Prociífàô o Excellen-
tiffimo Vice-Rey com hurna culto-
fiílima gaJa, a quem finalmente Ie-
guiaó o Senado da Camera , emais Ci-
dadôes com varas. Depois de fe reco-
lher no Sacrario o Diviniílimo Sacra.
meato com as ceremonias devidas, e
depoílos os paramentos, deu lugar o
dia a que Sua III uílri Ilim a , e o Excel,
Ienriflirno Vice-Rey viílem dançar,
c cantar no rerreyro da Se, Ienaõ to-
do) ao menos parte do bayle do Caílo
[ofeph , a que pos termo a noyte , e a
toda a majefl:ofa gala deíla magnifica
ProcilTaó.

A ultima dernonflraçaô de afíec-
c - to,
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to, C alegria, com que a Bahia Co-
roou toda a fua celebridade neíla ac-
çaô de graças J foraõ íeis Comedias "
que à fua cufia mandou reprezentar
o Senado na Praça de Palacio com a
mayor grandeza, '( apparato , que já
mais [e vio , naõ perdoando adiligen-
cia alguma neceílària para eíla alegre
reprezenraçaõ, Ornava-fé o veíluarie
de baílidores de m uytas , e varias m u-
tações de Palacios s íalas, jardins, bof-
ques , c arvoredos; e com taó pro-
prias apparencias de rayos , trovôes ,
mares, navios, e nuvens, que mais
pareciaô realidades, que demonflra-
çôes finjidas. A todas afliílio publica ..
mente o Excellentiflimo V ice-Rey
com muy novas, e exccllentiílimas
galas. . ';

Em finco de ~gofio fe reprezen-
tau a primeyra Comedia intitulada
Los Juegcs ,Ofympicor •. Teve huma Loa

E iiij de



1~ D I A R. I 'o
de oyto Figuras : Luíitania , Heípa-
nha , as tres Potencias da Alma : os
tres Tempos, Prezente , Preterito , e
Futuro, c deus córos de Muíica , cu-
jo penfamento foy infundir o Amor
nova alma nas duas Monarquias, pa-
ra.o que .fes apparecer os Tempos;
mandando a Memoria ao Preterire rif-
caras diícordias palfadas; a Vontade
o Prezente applaudir taó Ioberanos

Defpozorios; e o Entendimento ao
Futuro prometter felicidades perpe-
tuas, e como tudo ifio ficava unido
em amor, fendo efle Rey , e Deos,
prometteu fazer os Reynos de Portu-
gal, e Caftella eternos por meyo deíles
Reaes cazamenros,

A oyro do mefmo mes íe repre-
zentou Le f,!erfa deI natural. Teve hu-
ma Loa de finco Figuras: hum Por-
togues ,hum Caíielhano , Amor, Ve-
nus" Hymeneo , c .tres coros de MU4

, i , . . fica~
~.' \
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fica, e começando jocoíeria , por que-
-rerem o Portugues, e Cafielhano Ier
o primeyro em falar) ao fom dos tres
córos de Mufica das tres Divindades
Iuípendereô a contenda, e os cornpos '
o Amor, que vinha animando íettas
para com reverencia ferir os heroy ..
cos peytos , que amantes enlaçava Hy-
rneneo , e Venus como a melhores
Divindades adorava as Sereniflimas
1nfantas; concluindo-fé com para-
bens J que lhes rributavaô , e m uytos
vivas, que fe davaó entre li os dous .
litigantes pela amifade refultante .de
taô foberanos cazamenros,

A terceyra Comedia intitulada
Fineza contra Fint?\.A fe reprezenrou em
dés de Agofto. Teve huma Loa de [eis
Figuras : Alegria, Felicidade, Auro-.
ra, Zenirh , Tarde, e Dia, cujo are.
gumento foy querer cada hum offe ..'
recer aos Príncipes defpofados hurna

grinal-
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grinaldade flores, allegando cada qual
luas raíôes , e por concluíaô Ie deu
ao Dia, para della fazer offerta ao Ex-
cellennfiimo Vice-Rey, que mais \
dignamente a offereceíle ao Sereniíli-
moPrincipe do Brafil , como Pefloa
Suprema na terra, que he do [eu
Principado, prognofticando cada
bum eterna Primavera de felicida- .'- .des,
;

A quarta Comedia El Monflro de
10J Jardines Ie reprezenrou em treze de
Agoito. Teve huma Loa de finco Fi ...
guras : Neptuno, Ceres , Venus ,
Apollo , e Amor com dous coros de
Muíica , cujo enredo foy apparecer o
Mar J e a 'ferra ardendo ao 10m de to-
da a Muíica , que cantava a fogo; e
queyxando-fe N eptuno p~la Agua. J

Ceres pela Terra, que ardia o UnI-.
verto ,deci frou .3 N eptu no a lua rui- \
na Vcn us, corno Eítrella do Mar, fe~ .

rem
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rem aquellas charnrnas benignos rayo-
d?s dous Soes, q uaes Iaô os dous Sere,
ntílimosPrincipes deípofados. Apollo
tam bem deci frou aCeres terem os dous
Soes duas Auroras, quaes [aó as Sere-
níflimas Infantas, que brilhando com
benignas luzes inflarnrnavaô os cora-
ções ern afleélos. Corno iílo podia fe_r;
moílrou o Amor, pois o incendio
amante queyrna , mas naó abraza os'
corações mais finos; conel uindo que
aquellas chammaseraô affeétos puros
dos Valfallos de huma , e outra Mo,,:,.narqura. '

A quinta Comedia: EIVefden conel
Vefden [e Ireprezenrou em dezaíieis de,
Agofto. Teve hurna Loa de fette Fi-
güras; Amor, Fineza, Affeéto, Def-
dern , Ingratidaó, Zelos J e Dinhey··
ro Figura graciofa ; cujo afTumpto era,
huma batalha travada entre Amor, e
Dcldem , cada hUIU com {cus ,par..

ciaes,
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ciaes, a faber; do Amor eraô Fine-
za", e Afleéto : do Defdern eraô ln-
gratidaó, e ZeIQs; a qual contenda
cornpos o Dinhéyro ; e decifraodo o
ntulo da Cornedia , rnudou em Ienti-
do moral as Figuras; ficando o Amor
em verdadeyro culto, que [e dá ao
.verdadeyro Oeos; a Fineza aFé, e o
AHeél:o·o quinto Império de Chriílo,
que toma forfas humanas DOS dous
Monarcas Obediente, e Carholico,
O Defdem fe verteu em Judaiímo ,
a Ingratidaó em Herefia , e os Zelos
na Seyta de Mafoma , zeloías da fua
ruina. E o Dinheyro ficando em po_
der deítes dous Príncipes , plantaraõ
a verdadeyra Ley por todo o U niver-
lo; concluindo que a pezar da Inve-
ja c do Inferno reynaraó em Deos
eternamente. A eíla batal ha excitavaô
dous coros de Muíica,

A [eiC-
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A Ieiíla, e ultima Comedia inti-

tulada La biera ; ri 'R.ayo, y la Piedra {~
reprezentou emvi nte de Agoílo. Te-
ve huma Loa de nove Figuras, a Ia-
.ber , os quatro Elernentos , as quatro
pa~.tesdo Mundo, e o A mor com qua,
rro coros de Muíica, O affumpto foy
moílrar o Amor que naó fó as quatro
partes do Mundo , mas também os
quatro Elementos rendiaô obedien-
cia aos dous Soberanos Monarcas Obe-
dientiííimo , e Catholico. Para eíle eE
feyto fes o Amor apparecer os Elemen-
tos J huns em elevaçôes , outros cm
apparencias , conforme a fua nature-
za; e cada parte do Mundo offereceu
o Elemento , que lhe era mais pro-
:prio, e natural: concluhio o Amor que,
vifto eílarern unidos em aHeél:o , preí-
t,lt1em rua obediencia aos dous Sobe.
ranos Monarcas. Todas eílas Loas in-
finuavaó o titulo de cada Comedia

,.

corn
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,com a natureza poíli vel da lua direc-
çaô , e eílylo poetice, .

Deíla torre tinalizàraô os morado-
res da Cidade da Bahia , cabeça do Eh
tado do Braíil , a dernonílraçaô de pu-
blica alegria, e contentamento, que
riveraô pela gloria de fe concluirem
com tanta felicidade os cazamentos
dos Sereniííimos Senhores Principes
de Portugal, e Caílella, E íe em ou ..
-tras Cidades do Reyno por eíla juílif ..
lima caufa fizeraó [cus moradores Ie-
melhantes demonítraçôes de afteéto,
C' alegria com mayor grandeza, e Io-
berania , corn tudo [e naô deve negar
'que neíla occaíiaô obráraô os mora.
'dores da Bahia , naô fó o que pudcraô.
mas que ainda obrâraô àlem do que aS
-Iuas porres perrnirtiaô ; e obrar o que
cabe nos limites da poflibilidade ern
'gratificaçaõ dos beneficies recebidos
-he divida, que fc Iarisfaz ; porém

obrar
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obrar mais do que perm itrem as for-
fas do agradecido he fineza extremo-
fa. Eíla obráraó os moradores defla
Cidade com tanto exceflo , que por
elIa efperaó que Deos nolTo Senhor
conceda ao Reyno de Portugal ínn u-
meraveis augmentos , a Sua Majelta ..
de annos eternos, e aos Sereniílimos
Príncipes felicidades [em conto.

AG-
J
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A 6, póde hum coraçaõ mag-'
.nanimo, C gcnerozo disfar-
çar O gofio, a'alegria, é o-
conrentamento refulrante

~as ~felicidades , que Iógraó [cus', inri.:
n10S, 'e cordiaes amigos, Chegou a' ef..~
•. F' ta
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ta,Cidad.e da Bahia iaalegrenova da
Exaltaçaô do Eminentiííirno Senhor
Cardia:! ,d:J Ma«; e foy taó gr.ao~Je-o
àlvoroço , applaufo e contentarnenr
t? ,.com que _?- norro llluflriflimo Ar"
cibiípo recebeu efl:a noticia, _que o fetJ
terno coraçaô, naô cabendo na -fua
limitada esfera ~ ~m pedaços-lhe Iahia
pelos-olhos de jubilo, e conte ..nta-
mento, "_,)
,. A' viíla de tanto prazer recebeu

dos Ieus Capitulares, e deoutrasrn úy~
tas1?~ff~~~·ge, ~i!li.?~~a~ -a~eg~cs..para-
bens, aos quaes fes SuaIlluftriílirnaIa ...
ber que faraó para elle as 'felicidades
de Sua Eminencia as mais ditoías, que
podia dezejar; eque para a Iuaeflirnaçaô
foyeíla Fróta (fendo a mais peque"
na) a em que lhe vieraô da Europa a5
'mais ricas , e efri maveis preciofidadcs-

N aô fó para dar a Deos as graçaS
pela Exalraçaô de Sua Eminencia, mas
s , .- para
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para dar a fuas ovelhas hum admirável
documento ,qual he o louvar exre-
riorm.ente a quem corno Afiro bri-
lhante, íeguindo as luzes do Divino:
Sol, .íe confagra todo cm Ieu obze-.
quio, como dis ,S. Lourenço Jufii-,
lliano : ln ipfis 'UeJutiin lucidioribus jlellís ..
Eccleftte debemus v;tte noflrte exemplum, caper,.,
U~potefui 'Deo famulantur interiur , ,nobi~;.

I ~erofuJgent exter;us; determinou Sua 11..;;
lufirillima fazer publica dernonílra- '
çaõ de alegria lt- naó fó para Iatisfaçaõ
do [eu affeélo , mas para dar a enten,
der com efies teílivos applàulos as
rn uytas virtudes, de que he dotado
Sua Eminencia, para ferem de íuas
ovelhas juítamente imitadas, "~~
" 'Deú;.[e principio à ena. plaúíibili-
dade em doze de Settembro com re-
piques tres noytes na Cathedra 1, c ,1u'
ruinarias, naô fó 110 Palácio deSuaIl-
JuHriíIima,. mas no do, Exccllentiíli-

.. ..
F Jj mo
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11J() Senhor :Viçê..Rey , enas caz as dos:
Reverendos Capitulares, Miniiiros da'
Relaçaô.: deíle Eílado " e: -de outras
w'Bytas .~e~ha~l. de.vdiílincçaô. E~
~~~n;~'e.do dltplp;les .:vey~i~ua. Illuílrií-
Iirna a Jua;.C~thedral aflociado.do leU', . I .' .•_.. .,' , ,

~,ey,~ren\dQ,:',Ça.pido,,;.e depois xíe. fey-
ta. ':R~aç,aó;.na-Capella do' ·Santiffimó ..
~acram~rito' foyparaa.fiia. fede. Eor::'
kr .o.dia Qy:rav,Q , do Nacimento de
~~riá' Santiílimaç cantou.a Iua.lVliKa.
comfegunda ,Oraçap:pro>gratiarum, a~-:
tione o .Revcrendo Deaô o Doutor Se-... , ,I ' . .

baíliaô .do Valle Pontes.. No fim del-
Ja.depos .a.Planeta-, :e recebeu o Plu-
.,,"dal, .c.exposem Cuílodia o·Divinif
Iimo Sacramento; e depois de en-:
ceníàdo ~com : harmónicos córos de
Muíica -Ie,cantou o Te Deum l'll1aamuJ',
oqualfindo , e feyra a .commemo1:a~'
~aQ,do Santiíiimo Sacramento, fe eri ..
cerrou. com as.' devidas cercmonias-:
" . .,' "~-o' ' Fes

'-
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Fes plauíivel efle aéto hum Nobre
congreGo, compoíio dos Miniílros da
Relaçaó deite Eílado , Prelados, e R e-
Iigiozos de todas as Religiões, e per:
roas de diíhncçaô e Nobreza.

Eíla he em Iumma a publica de.
monílraçaõ de a:ffeélo , e alegria, que
o noflo Illuflriflimo Prelado fes na fua
Cathedral pela Exaltaçaó do Eminen-
tiílimo Senhor (ardi", da Mota. E fe
dos Eminentiíiimos Senhores Car-
diaes , como Peíloas Supremas, he a
protecçaô ,attributo infeparavel , eC-
pero que Sua Eminencia tome 'eHa
Cathedral da Bahia tanto debayxo da
fua protecçaô , e amparo , que cada
ves mais te veja ella exaltada, e pro-
vida do lTIUyto ,que ainda lhe he ne-
celTario para rnayor culto, e venéraçaõ '
de Deos N 0([0 Senhor , que he rodo o
ernprego do meu mayor defvelo ~ c
cuydad~ "

SER-F 11J
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DEDICA TO RIA •

ILLUSTRISSIMO SENHOR~

~~~. ~~. lk lqNOfí..SE PoJla ll/uflrif,
fima msndarme que neffa tlcfaÓ de grnftlS pe-
. lo! .fiJjc!JJ_~m~! ~a~amen~oJ das Serenifip'Jim_oJ

rtn-



PrirJc~~es do'Brajil o Senhor D.Jofepn.
com aSerenijSima Prince~a a Senhofa
Dona Maria Al10a Vitroria " e do
Serenijsimo Principe dar Aflurias o Se:
nbor D. Fernando com ti Serenijsim«
Princeza de Portugal ti Senhora Do"
na Marra Barbara foJfe eu o P~egtl-
dor. \.
_. 'Bem entendi eu logó da energia, e

,éfficacia, com que J/oJfa llluftrlJiima. me
. flMf1dava, que juntamente me encarrega-·
va oprimor da obr« : N ihil in te me-
díocre e{fe contentus fum ; to-
tum íummum , totum perfec-
tum defidero , efcrevia S.',1eronymo
ti Paulino; e que comJuaviflimo, mal
i.:nperio~.p modo me di~a: Mandatum
hoc non íupra te eíl ; e !óme dizj,'"
com Santo Aug,uffinbo : Et fi rem'
gralldenl dixitlem vcbis , certe de-
buiíletis facere; pqjf effava f/ojJa ll-

. luflrifsima muyto certo que.1/,'materia, /~ .._.
fr.te que ~~ ha~.i~1defalar, era a teda r as ..

.. ~"" "tI p\.e ~



·1uzji grande li alta, e mãjeHo(a.
.. o que Jogo me occorreepars dcfler'-
rer o meti jufli(simo, e bem fundado' re-'
'0'0.

PI us alijs de te, quàm tu ti.
bi credere noli , foy o poder, e a au-
thoridade dé quem me -:mandava: Sermo

, 'ejus poteílate plenus eíl; e a obe-
dienci«, que por tantoI titulos devo ti rof-'
la IlIuflrijrima; e alentado com a prome[-
Ia do Capitulo 2 I. dos p'ro'TJerbioJ : V ir-
obediens loq uitur viétoriam ; fim
Jjz..er : Non Ium eJoquens ; prof E:teod.4f
'rado ao pts de J70jJa llluflrijsimalhe bey- h

jey a mão,por fir jervido,darmetáõ glo~ .
riofo incumbencia, .

. ,;}' diligente frejfo , com que ideey , e
e[crev! o Sermeõ , bem inculca o goJlo,
com que me entreglley a tjla empre{a':
Nifi id , quod agendum eíl , de-
]eél:et, & arnetur , non fiet, dir
$tanlo Auguftinha. Che&ou o bom dia de
1a/",-~m pr~~enfa do m~fhor, mail en«

tendi.



tendido ~ mais difcreto, ê maiS polttieo ati ..
ditaria da 'Bahia, felicidade, que avaÍto
por grande: Bearus qui dicit in au ..
res audienrium , di! S. Clemente Llle-
xandrino, E 'com me achár grandemente
. iemeroeo ; [em jaEfancia poj{o dizer com

~~.e~:verdadd:' N on {um turbatus te
Paflorem Ieq uens ; antes parece que
a prez...ençade J/oJJa ItluflrijJima, que me
elegera, me Juggeria alentos , para expor

Jbid! o bom, que me póde' occorrer : ~od
egrcflurn eí] de Iabiis meis rec-
tum, ia conípeélu ruo fuir, .

Com e(la experiencin meperjüadi quê,
pois YoJlã ltluf}ri!iima a[sim alenta'Da'ao
Pregador, igtJa/me"te ampararia tZ'prega-
{ClÕ. Confiro que ,aindaque naõ vay'de_(-
tituid» de folhas,- toda via'V'9" muyto
·de(p/da de flores , que commurflmente /ê
nao achaõ ne/lc VaIle; e na õfora pou-
co. aceyta, (e) como a figueyrà, [em'je
ornar dej!Jres,' toda je-de~elJtranhafleem
!rut.t.01: .Poma pro fioribus ; que te o

, que



que· VoJF llluflri(sima ;:cmjflás .Cart~J
'1?aflúraes muyto encarrega,. manda, ,e~
recomenda a05 'fregcdorer. Mas" como

, ,nefta funcfv1õ pregou fr;jJ a l/1uJlrij sim«
com as acções, que mais pódem mover ,'o
e. pt rfoa c/ir ti 'jUtfJf ouelbas; ti cbedecer ~.
'Deos; e. f/{)J:M.onarCdJ :. Vita [ubdj~;Auth;
'{Oru'~l: inforrnatur ad obedien- ~:~l~c
:durn.Peo'·85 Principlb~s; parece) ~~u~~
que 'luajije _nao Fercebe ti mink» falta" tre,

ou, que eRa fica remifsroel em occtl/iaõ de'
tanto gofto" e funcçaõ de tanta a/egrià ,:
vem podieõ faltar 04 [rutto: em' Fc/!à·ll ..
lujlrijsima,;,poir àlem de jer aque"a /lr~'
vore , com que, principíei·.o Pfalmifla ~'
Tanquarn lignurn , quodplanra- Pfa1m;t
tum ef] .Iecus decurfus aquarunl),' .
quod fruélum íuum dabit in tem-:
,pore, Iuo , o úfo , ~ue YojJa I//uflrijs.i-"
,ma tem de bem fazer, pajJowa fel' nature»:
~a ': Benefacere ex coo íuetudine
in naturaOl vertitur, diJ:Salluflio ;e~
.iJlo hemail ~.q~e dar jtl1ttOf a leu l,cmd"_
,~ . Ve'

.\

"'l
• v '



~ .' 1Je I:Jlimaftguejra lémós na / agrll;;
da E(critura que em tres snnos , em qu,'
fe hujêJraõ teus frutloI, [e naõ achá-

L.c. '3' raõ: Ecce anni tres funr , ex quo·
J 7· venio querens fruél:um in ficul-

neahac , & non invenio. Ainda·
·'.n~õefJaõ completos ·bellltrer snnos , qui

" ..'a' copad« rtgueyra de YojJa IiluflriJsima,
. bem inculcada no nome ,e Ármas de ror-

.:.'.',(a .IlIu/lriflima , fiy trànJplantada no ter-
reno dePà (ua ditofo Viecefe com felici-

~ :Jade a!lãs grande defte [e« Arctbijpado:'
.Nihil- inEcclefia prerioíius , ni-

',' "bil optabilius bono , utilíque Paf ..
," tore" dis S. 'Bemsrdo: Mas bemJe (a.:
,:..,:.: be que todos quantos de/de erJtaõ bufcd.

raõ nelle /ruttos, os acháraõ juavjfsimos;
Caftt: 2.. ~ di~aõ a bocc« cbes :Ficus protulit
~. groLr?s Iuos ; ficus prre '~mnibus

fruétibus 'Iuavis eíl ; e ate na, me/It-
fluaI palavraS', com que Vo/Ja I/lufirijs;1
mánoJ trata, ·be,n ~noflra ~1dOfura de.fetlT
frl;t:t~àf:'Mel, &.Iac fub li ngua·ej U~
, :.' Va



r Va t4bundalfcia deflcs mellijluof frut-
tO_J te vio tambem feli/mente participan-
te aqueiL1 parte do 'Reconcavo , que fe
acb.t de/de a Matrlr do Apoflolo s. 73ar~
tbolome« de Maragogipe ate a de Nojfo
Senhora 'da Pu rijicapao, na vigílantijii ..
ma vizjta·, que J/oJfa ltluflrijJima fes da':'
queilas Igrejas logo que acabou de vi?\Jtar
ti Cidade, procurando muytaJ. ~ e repeti».
dar ve~ef .com ar pregaçõer, que fazja
naquellas Paroquias, introJujir. nos co-
raçóes daquellas, q_ue ouviaõ ti v/JS.-do

.Jeu P aflor, aqueller dignar [ruttos, que
tanto procurava o 13aptifla : Facite er-
go fruélus.dignos pcenirentise ,' ~.
declara S. Mattheus no Capitulo 3" t;~8.
'e S. Lucas no Capitulo 3. fl. 8. por meyo
tios. Santos Sacramentos, que incanJavel~
.melJteadminiflrava ) e pelas' co'!fjJõe:J
f!_eraer cio YojJa IlIuslriflima la,ZGnado~
!iuttof, .nao vig,efimof, nãlJ {exage{tmOlj
-mal cente(imos , ,ie que trata -S i\t1atthettJ
no C4pitu/o 1_3~1l.23. Et fruélurn af~

ferr,

r '



fert., &_facit, aliud quiderricén-
tcíi ln U 01, ,ficando os ouvintes igtft1Imcn';'~'
'te conjolndos , e injlruidos ;,e aonde a fa~:,
11M eiiendi« efl.a noticia, di:{ja todoo fa-,'
,hio, pio, 'e de~()to', dejcobrindo o que
.pajJava'no interior de [eus corações: Prre-

~t~·z! -coquas. ficus diíideravit anima.
.rnea ;e' por ijJo difciaõ de parteJ. remo-
'fas a 'matar aqJlella fome namen:za d~
[eu .Pay ': .Ibo ad Patrern. " .'~,
, '~~o'heu-Je l70jfa jlluflrljjima , quan»
\ao a olhos feéhados o pedia a occajião , par á
'a fU4 Cidade; e com' haver, haflante mu- .
.danp a de.tempo, em' toda não cej]ou a co-
piá 'deflej_ fahoro~os, e ailJda 'medicinee«
fi:u~tOJ: Chegou a noticia' defles felicijsi, ..
mos ':Cazamentol , que-apP/lludimO! " efim
poder JIoffii llluHrifrima encobrir " nem,'
dis.farçar tanto gO:{IJ', e, tanto pra~er, lo..
go·({em tirar de Ceja'r o que be de Cefar)
ddineou dar a 'Deos o que: be de Veor,_
C():1110 quem parti mooer , e' excitor as ove ..'
/halprai;ca_,co}n;n,~ml1!eii~e0Jlue aos 'Par- .

tores



ioré; Iicor.ifei~aS. qreg~río': 5it Paf~
tor operatlone prreCJpuus.. ,
, , ./1' viRa, do grande exemplo, que

nos dá VoIJti l/1uflrV JÍma, cooperando par4
rflas celeberrimss feflas " naõ como Pon~
tiftce no 'BrIlJil, mas comofe o fojJe nalses de Portugal, fi :àniinJraô as fuas
(;velhas ia e/limar, tlppl~udir) e fiflej4"
~; 9.u.e ; por' fér bem de todos, com pra
~r " ealégria de todos }u' tlelOe'fe'jlejar:
Pietas exigir ot"quidquid 'pro Ia;'
lute univeríorum geítum reco-
Iirur ,"communibus ubique gau
diis ·celebrerur " -dis Sé Leeõ 'lJapa.

Com ejles frutt(JJ pois, l/luflrij simo " I '" ~

-Senbor , que YoJJa ltluf/rifjima 'fel J e e'!J .c 1

;que brotou, parece e)quece ti falta dàs
que eu naô Js; e aflim lemhrando._fo
FoJJalIluflriJúma de qui tO~tl a [u« fel;-
"cidade be beneficio, que' conleguio com«
1enj sõ de valer aos que· como eu necef-
fit-'Io, de/ia: ~j felices Iunr , Iua fe- AI" .. . rd "'p. ln-Iicitare a . 'De) gIorianl, & alio- ~~nrW •.
L; G ru m !J. J

(



·rum- auxílium utantur ; ~ na fua~
~i{sima conJideraftlÕ de que por iffo te_m
II figueyra folhas grandes, para que faça
lombr" aOI que dell« fi amparaõ: Ficus
a.mplisfoliis 'umbram facit , me
!y_alha agora como fempre : Confeílio
non ingrati; pois digniflimamente ~X~
"/~rce YoJfo llluflriJsima o cargo de PrjJ
(v_edor da Irmandade de. S. Pedro,. aquel,
le joberano Príncipe) que ate com afu4
lombra fa:{ja prodígios : obre ti j ombr»
de fíojJa llluflriflima comigo:o que po~
,continuado naõ be maravilha •. 1 _ f
,- .- 73em fej tjuefou ovelha entrê lobos.:
Ecce ego mittovos , íicut oves
in medio 1uporum; mal~muyto
bem] abe VojJa llluflrij sima q;ue.J·foin.pra
de bum» ftgueyra (e_ criaraõ aot pey-
tos de bum« Loba ~omulo, e 'l{emo,
jegundo a noticia, que deyxou ejcri-
ta 'Plinio ; citado por Alapide : Addit-
que: Romulum , & Rernum fub
ficu nutrires à Lupa. He {em duvi-

da



da que dOJ fruttOI daquella ftgury,.;, je~
juflentava efia fira, e com o juaviJji-
mo [uco delles , e [ombr« da mejma ar-
'Oore, como deyxando de fir rus]jca, e
Jylveflre', fi bumanou tanto, que criou
dOUJ tao grandes Heroes , como verda. . ;
deyros , e legítimos herdryroJ ~~ Mqr~
+'-0 " ' ! • ,"'I" '""'~. , ~\ '.; , ........
, \ finalmente naõ he J70fia 1I1uflrifli-
mi nem por Jomhras ti fgueyra amaidi.
'foada para naõ dar mais fruttos :Nun-
quam ex te fruétus nafcatur-, ,ht
fim' bum« tal Figueyra, CCt1;O dejlitu:da
:para vir d 'Bahia fa{er ft71t)t'o fruto :
Polui vos ut eatis , êc fri.é! um 1061nn:
a: . D h I tz: . 15.16•arreratrs . rie vum« ta ~ 'lgf,reyra, 'que -

cada hum de feus amantes, e receienies
[ubditos , olhando para' 1/0/ ar llluFlrifii-
ma, lhe dis com 'David: Bencdicar Pfalm,

tibi Dominus ex Sron .em corre]: 143~

pondenc~t1:. d(/s1nuytttJ, 'e ,(anta'! ben-
, f~e,J .;" ~O:n:.lqUI! por alto~.fiJJ ~':ej tludáveis
"lr,u:~tos'fjr1er~rrjfà 'llluflf'jfiima)\ e:tZ- San-
,'!'" Gij !' til



r
14 Igreja "'vernOJ' dbençoadós : 'Bene-',
diél:í vos ,à Domino; e com a ben-
{11m, que agora eJpe'yome 1ftnce fiojJà ,II. :-
JufJr_i[sim« ,.conío q~eltl me apadrtnha , 1,u~ ~
d~ outt« forte me'. nao levarüarfY de feus

Gener. per:~Nondimittarnte, niíi benedi-.
31.~l._~~ xeris mihi., dif\!4,!fttcob com » [umm()'j

. Je{ejo, qU,e explica JJapide :lngenti af·
feau, &. deíiderio hocdixitjacob; /
tiJtenderey que ti, "emenda, de Voj]a 11-;
luftdJrim41t meu favor interpõe -boa par-,
te, da Jua grande âuthoridade, e que naõ
fi. me promette aqueila protecçao) que o
Implr4dor Federico promette« _aos flui

. _ ~. .{fcadelPicos : ( naõ""pepo louvor, porque o J

~', -·fI45.mereço) Noílrarn laudern , ~:
proteétionem ornui modo me ...
reanrur , ma$. eHá dizen-doj «os Criti~
cos ~ Bon um opus io ten tio facirs

. -non valde arrendes quid homo
faciat , Icd quid curn facit a[pi~
ciat,· E com efla breve, mar nervofa~

·e inco!1traflav_el Apologia, fl1ndada na"
. -' minh4'

'- ' I"
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misb« tençao, attençaõ ~ dezejo, 'briga:
garaõ, e obediencie , fcarey jegu,o, fe
nÇlõ de kgrar triunfos, certamente de
con(eguir vittorta : V ir obcdicns 10.
quitur viétoriarn. A ,TeJfla de
Jlôffi IlluHriflima conjerue , e gua"de
'Deos como mUl'toJ ha.YtrJ.o!. trifl~!, e 'h~
I!edimo~.

Illufiriffimo Senhor~

Subdrto mais humilde, e mais
obrigado, Q S. M. B.

SebafJiaõ do fía/le 'Pontes •
... Simile__.G lJJ
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~im~le jà[Jh111 efl ~gnl4m Celorum bOllilli fJ{rgi,.
qui fieit nuptlas filto fio. .

M.ltth e ,Cap.z.z. n.z.
fNm ejJet dejpollJat4 M ater E JUS M .Ã ~l ~

}OSAPH. '
Matth.Cap~l.n.IS.

Gl'dtiar d~O.
Luc. Cap.râ.n, II~'

tpax huic domui. ,
Luc. Cap.lo.n.,. '_

flroceJferunt l1itum unum,
Altus Apoílolorum. Cap. Il.n.JO.

~duJedmu/, ~ exultemus , ~ Janus glOTiam' t I ~
quia venerunt tltlpti~.'

Apocal. Car.I9.n·7·~:
§. r, ln om11lbtls glfJUaS fgi-:

~~~ E N DO, U; na pia conf eraçaõ
como he , de que aííim fuccedern,
doutrina do porque aílim ,tos faõ
Apoftolo S. uteis, c flos, convem:

, Paulo, que IrJ orcnrbtls ub,:J 1«n-
em todas' as couras d~- quam 'lill/ver- (lit.tltrgfn.
ven.os dar graças a Dcosr l,pus,çomn;cnta T nco-
". " G ÍJ.jj tilQ to;
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S' I.

fila to; à vitla das gran- bem verdade que a vos
des conveniencias , e devia fahir de outro
unhdades , que .comíi- Orgam, outro devia
go trazem as . feliciííi- fel' o Pancgyrifta ; mas,
mos Casamentos do Se- fe a obediencia me pós
renitlimo. Príncipe. do nefte lugar ç já dei-de
Br"tiL com a Sereniüi- aqui confeça , e pede,
ma Princeza de Caílel ...- naô drgo ,a minha in-.
la iJorJtI ul1arZl AtJrJ', Cufficiencia , mas toda-
Vlttoritl; e da Serenif.,. a minha applicaçaô i e
íirna Princeza 'DMtI, eítudo , que ao prazer
<.Jnaria Bsrbor« com 'O' do noíío Tnema :-Gau.
Scrcniffimo Principe dettmus., fe accreícente
das 1\llurias V.Fernan- aquelle grande jubilo,
do;. mais que obzequio, a que convida S. Leaõ
he divida alegraríe , e Papa, de ferem os der-
faltar de prazer a Bahia, pozorios do Verbo Di-
e render g-raças à Me- vino de tanta grande-
tropole do Brafih-e che- za, e excellencia , que
gado a haver jubilo, ale- todo eíle Summo Pon-
gri.a , .e acçaõ de gra;-. t ifice .confeífou de' fi
ças : Grafias alo: gau. ,naõ íer apto, idoneo ,
deamus , & etcultemus , eloquente, nem elegan-
&·a.emtugloriamei. naó te para falar de aílump-
fe podia ormttir eíle Pa'- to taê íubido .' Geudea-
negyrico ; pOls a tacs mM, quod ad tloqJlen-
alegr;as, e acçÕCi de dum larJt.um rmfencor.
gra~as vinculou lfaias dite Sacrammtllm impa.
V9:ide louvor : Gari. t'es jumt/J.
ditJYR,' & 1~/ltla invrme· Já defie pouco que
tur ln ea', gf'tlttarumllC. di(f~mos apaàrinhado
liQ ,.& '1JQX iau_dlS. He dOJ Themas). piJd.iamci. de-



deduzir affumpro : mas
para mayor coherenciu
te me tas preciío refe-
rir o que os nonos rnef-
mos olhos chegáraó a
ver. Publico he que Ie
publicâraô ellas cele-
berrimas feíias a vi me e
tres deite mes de Julho ,
e a-meu entender com
muyta coherencia ; por-
que, ,Ce bem fe adverte,
acharemos que a Eícri-
tura ià.grada occurren-
te naquelle dia logo
nas primeyras 'palavras
da primeyra liçaõ in-
troduíio a Elifeu falan-
do :6ltfteus locutus ('fi;
e bem íabem os vería-.
dos nas hiítorias que
quando naceu eíte Pro-
feta, a feu reípeyro fe
ouvio a vôs de hum no-
vilho de ouro em fôr-
ma , que Ce ouvio em
toda a Jerufalem, co-

Al,. mo publicando- o feu
p. S. nacimento: /rt (lrlu Eh·
Rpi- (tá mllgiit vzrlllus tU/refi!,
~h. & zllwr muglt,/.! lJudllus
fi'ct fuil l:Jiero{(lJymu. E afio'

lentando neíla verda-
de, parece eírar indi--
cando. que a Ionora , c
alegre publicaçaô der.'
tas feitas fofTe naque lle
dia; e a Ier poíIivcl CC'
articulaíle por huma
bocca de ouro em' fór-'
ma, qne a rua vos mais-
eílrcndofa ,que a de Ef-
rentor Ie ouviffe em to~
do o Braíil, Já em com ..
petencia donov ilhode
ouro em. Jerufalem , já
em correípondencia do
Cordey ro de ouro , inoi

flgn ia da Auguílíflirn&
Ordem do Tufaô , que
balando meraícricamen,
te na publicaçaê das
feílas de CancHa, fe oU:J
viria em toda a Hefpa-
nha. Se já naõ foy ef..
ta publicaçaõ a vinte e
rres, porque a publi-
caçaõ da Bulla da San-
ta Cruzada fc havia de
fazer, como fe fcs , II
vinte e quatrc, e deíta
fone huma publicaçaõ
forre commento, e ex"
plicayaó de ()utra pu

blica •.
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bliclçaó ; a publícaçaõ
fub[cq~ente da publí-
caçaõ anteccdenre , e
enrendéfle a Bahia que
aflim como por meyo da-
quelle.Apouolico Indul-
to publicado lhe vinhaõ
muyu.s utilidades, af-
fim por mcyodefies fe-
liciílimos Cazamentos,
cu jas fefias fe publicá ~
raó,H.lCrefultavaó muy-
tas conveniencias,
:. Tambem foy muy-
to pofto cm razaõ que
eítis feflas princípiaí;
fcm a vinte e finco dia
do fagrado Apoílolo
S. :fiago Mayor; por-
que muyto bem fe fabe
que o Cszamenro do
noíío Sereniílimo Prin-
cipe do Brafil foy em
dia de S. Joaõ Evanje-
Iiíta- irmão inreyro de
S.Tiago MaYÓf, por fe-
rem ambos filhos de Ze-
bedeu, e de Maria Sa-
lomé., cujo dia he cele-
bre, 'e fau(tifIlmo para
portugal, por fer o do
fcliciJliiná nacimento

'. .. ~ ,.

\.: " .i,

do noffo Soberano Mo-
narca: e neíia confide-
raçaõ bem fe deyxa ver
a grande coherencia,
com que cm dia de i
Tiago Mayor principiaõ
as fefias , com que íe
applaude Q Matrimo-
nio contrahido cm dia:
de S.Joaó feu irmão. E-
fe no anno de 161.5. no.
primcyro de Ma yo dia
de S. Tiago Menor co-
m eçou :« Bahi.a a ale-
grarfe pela fua reítau-
raçaê , neíie anno de
1728. a vinte e finco de
Julho, dia de S. T ia~
go Mayor, começa a
alegrarfe pelos Caza-
meatos, que conduzem
muyto para a fua con-.
fervaçaó) nada menos
util que a fua reílau-.
raçaõ.

Non minor efl "Vir.
fUS, qllàm qu.erere par-
te tueri, Mais: he cer-
to que S. Tiago naõ lo
foy Apofiolo de Hefpa.
Ilha, mas he feu utilif_
uma Patraó ; c o {cu dia

he



NA ACÇAÓ DE GRAÇAS. 89
he vefpera da gloriofa
Santa ANl'l A, (CU, cu-
jo nome fe orna hurna
das noflas Altezas: lo-
go foy dia propriiffimo
para principiarem eflas
feitas o dia de S. Tia,
go Msyor.

Também he fem
duvida que neíle mef-
mo dia concorreu a de-
cima Domínga depois
da Pafcoa do Efpirito
Santo, e rnuyto bem fa-
hemos que no Evanje-
lho daqueUa Dominga
(e nos entina a fazer
acções de graças: Gra-
ti(Jsag~ ; e o douto Dias,
naó fó louva, e trata
por admirável eíre ex-
ordio : Admirabtle '.ft
IxoydiutJl orationis hujur
P bariiei , mas nos per-
fuade nefta parte a fua
imitaçaõ: Orati~ner no]'
6rte incipiant , fuzlt ora;
tio ht:jtlS PhariJt~i ir/cio
pirbat : logo, Ie efias
feflas faõ em acçaú de
graças, juaif1imamente
.principi~raõ . naquclla

Dominga , cm que le-
mos no Evanjelho c
Gr aies pga.

Eíla rnefma cohe-
rencia acho eu nefte
dia par a eíta .acçaõ de
graças, porque, fe o
que intentamos com ef...
te culto he dar gloria
a Deos , & demtss g/o.
rram fi, claro tOá que
naõ podia haver dia
mais competente , que
eíte , em que a Santa.
Igreja applaude ac:gran-
de Patriarca, arras co-
nhecido por infigne Ze-
lador da gloria de Leos;
Ad maioremDei glfJy;pm;
e tanto Ie naô implica
huma com outra fefta,
que antes a fcíla de San..
to Jgnacio he IT:uytQ
conducente para a fdla
dos noífos Cazamenros:
porque eftou cerro que
quan ta gloria ~e dt II
hoje a 1gnacio 'nos re .. '
ligiofii~lmos CoUegioa,
e Cazas profdfas,. el)\
que fe feftejárai:? fuas
fuavii1ima~ ,memorias ~

ainda~
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aindaque o Ianto , e
magnifico Collegio def ..
ta Cidade, fundado pe-
lo piiâimo Rey: D. Se..
baítiaô , transferia 'a
fefta , cedendo do liei-.
la, por attender ao de-
cente : Mttl1a mthi li.
cent , fed non omni« ex ..
pediunt; tanta gloria fe
deu a Deos: Gloria Sane-
ii 19nalii efl gloria 'Dei.
dis Kífelio , verifican-
do-Ie em Ignacio o que
dis o Ecclefiaítico no
Capitulo 44. u11uttam
gloriam [ec.: fibi Deus ,
que he tanto corno di.
zer que dar ao Mundo
hum Ignacio granjeou
gloria para ft; e deita
forte veyo a accrefcer
com .anrici paçaõ aos
carro. rriunfae, , que
a1f~rm()fearáõ a Proc.f-
{aá de ii manná , o car-
ro rriunf.il da gloria de
Deos, que vio Ezequiel,
em que vemo:) o {ym-
bolo de Ignacio, He-
r()y Hdpanh)I ,. que iI-
luHra, engrandece, e

1\1 A
ti

O

concorre gloríofamen-
te hoje: dd. tnaiorem
'Dei gloriam: dWlus 1510'
riam el : glorie 19ntltii.eft
gloria Dn.

Mais: na ultima Col-
Ieda da, Miffa de Santo
Ignacio dizemos a Deos
que com aquelle íacrí-
fiei o ) que lhe havemos
offerecido , lhe tributa-
mos huma acçaõ de gra ..
ças por Santo Ignacio:
Laudú hoJha •. 'Votmne,
quarll pro SanBo Jgnatt.o
g,r'atia! ngtntts bbtul,.
'il-UI; fim I grafias tlgen-
tu ? Pois affentemos que
para a acçaõ de graças,
de que hoje tratamos"
vem frifando eíte dia
de Santo Ignario : .Gr4-
tias agentes, correípon-
dendo eíleâabbado pre~
zenre à Dominga pa[-
iàda primeyro Ola der.
tas feitas: Gra zasago.

Ainda aqui ha mais,
que ponderar por par-
te da coherencil ~e he,
que, como neítes di.asde
untW1s feitas nos hwia:..

mos



m_os de bufcar huns aos
outros, pJ.r~ nos con-.
gratularmus ,. e nos
darmos os parabéns de
tanta felicld~de, veyo
o'Evanjelho da celebri-
dade de Santo Ignacío
damos method o, e f ór-

," ma p~ra . darmos eítes
Luc. parabéns incluídos, e
lO. envoltos no nome de

i
Ala- R~s = p.~x buic domlli,
p. in dis Chrifto por S. Lu-
Joan cas : Nomtne pacir intel-:
li. ltgitur omne bomlm; t.ft.
~~. Ejebrteorum ufitata falu~

t(ltlo, qua iis ; qllos (a.
l~Jta7Jt. om~e bonum apre-
~antut'. E he o <]ue.ho-~
]e ouvimos da bocca do
no1fo Il1ufiri1llmo Paf-
t,or à~imiraçaó do que
tantas ve~es di(fe o
Principe. dos Pafiores:
Pax vobir, e o que
camáraó os Muúcos ce-
leile.s , quando em Be-
}em appareceu ChrHlo
Senhor no(fo como def·
pofado : lanqufl.YI'I (PI1YJ-

lús 'D~min!l r: F..t in rer-
r (4 pax~ormmbuI) dey-

xando por areílo . que:
quando os, hornens .
tem pi') na terra v tem.
Deos gloria no ClO :'
Demu» glonam tI : gl()~
r ta in alttj]imis 'Deo •. & -;tr
in tnr« I't-x bo,1Itnibus; ."
dicite : 'Fe» hui: domui, . ~c'''l

N aê menos co he-
rente vem rematar ,~fia!
a~yaó de graças no di~
primeyro de Agofio ;J't
iffo porque ~ Será por-e
que neíle dia torna ~
Santa Igreja ( como fc=
deífe dia oytavo ~S.Tia ..
go Mayór ) a fazer me-
moria r do feu tnarty'ri~
com a qualidade de ir~
maó de Joaõ: Occ,dit
afilem 11.1cIJbum jrd!.rtm., Aél~
J oa,mis ~ Sim ferá., mas. U.j
rpais que por iífo; c
vem tl fer, porque ne{~
te dia de ã manhã fc
a.iunta tambem a feila.
de S. Pedro livre da~
c!lde.'ls , e do catcere:
e foy acerto coroar ef-
ta feita, em que fe.d'
gloria a Deo:» , açban-
do-:.{e jpnto_s.pur.mem~

na
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ria S. Tiago, 5.Joao, e jo o Ioltou de mâos , e
S. Pedro, aquelles mcf- pés, logo foy com o
mos, que Cnriíto eíco- Anjo em prociüaõ por
Iheu para teítemunhas hurna ma inteyra : '1',.0-
ela (u'a gloria no 'Tha- ceferunt otcam fmtlm, Aét.

M bor: ,/lJjumpJit J tSUJ' dis oTexto: rd efi . ,} la- 11.. '

'lh at 'Petrum , & Jacoburn, team mtfgram : Petrus la-
I' & '[aennem , & transfi: tn plate« dtUtU4S Cum ..!ln- A
c. l· g-t4YatllS eft ente eos , pa- gelo deambula.ndo, com- ;6.

raque eíla gloria, que menta Alapide, Logo -
lhe damos, tenha tan- vem talhado o dia de
to' de mayor , quanto S. Pedro falto, e levado
de aífiâida deites .rres e~l procíffaõ pelo feu
principaes Apoilolos Anjo da guarda como
Pedro, Joaõ" e Dio-' homem, por outro An~
go~ , jo da guarda como Prin-
. Mais: o dia de à.ma- cipe da Igreja , e pelo
,nhá por ultimo deíta Anjo, que o veyo íol-
"acçaõ de graças fe def- tar: Ecce ..!lngelt.ts Vô-

. '" • tinou pará a Iolennííli- mmi ; e como também
. 't',- ~ma Prociâaõ deíta ac- haveis de ver neüa nof-
. -, çaô de graças; e que fa Prociflaõ ao mefmo

dia mais proprio para a S, Pedro por imagem ler
noâa Procifi:'ó, que o levado em prociífaõ,
dia daProciíIaã de S.Pe- acompanhado de tantos
' dro? Em quanto Pc.. Anjos, quantos faó os
,dro eilava prezo de -Sacerdotes da fua Fre ..
~inãos Comcadcas, e dos guefia; /ln ignorarquiti

" pés, por. encarcerado, fie Sacerdos.? AngdtlS
'naó podIa natuL~lmen- 'uliqlJeDômiYJi ejl; pro-te fahir em prociífaó', ,porcionado vem .logo o
mas tanto que hum An- dia' da rua Prociífaõ:

Pro:
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Chri Pr 8ceJJef'tmt; para a nof-
roí. fa Prociífaõ : Proceda.

tnus ir}.pace.
Finalmente no Evan-

jelho da Dominga un-
decirna , que he a de' à
manhá.fe dis que Chrif-
to fizera ludo bem: Be-

M ne omnia [ecit, E que Ie-
e ar tra mais propria para fe
.7· cantar à manhà depois

de recolhida a mais
Regia', e illuítre Pro-
ciílaô , que vio , ou
fes a Bahía em lou-
vor do Salvador,. e da
fua Cidade, que a com-
pofia deitas tres com-
pendiofiffimas palavras:
Bene omnia [ecit, J~fem
,que o pretende fiemos ,
temos colhido às mâos
os acertos, que reful-
tàraê da prudencia , e
.circunfpecçaó dos in-
ciytos Heroes, que ref-
peétivamente, íegundo
tocava a cada hum, de-
putàraõ taó proprios,
como ajufiados dias pa-
ra efias funcções; attri ..
bu() . ene acerto à fua

prudencia ', porque eí~
tou certo que naô. haó
de fingir, como Numa, P~a';
Lycurgo, e outros Le~ r.I?,
gisladorcs, que falavaá MI...
com os Deoíes , para, noe,
deíla forte aurhorizá ..
rem as íuas leis, e djf.
pofições. Tambem me
períuado que naó diraó
que todos eíles dia r f~
paífáraõ palavra huns
aos outros, e .fe ajur~,
táraó para eftas: feífss ,
alludindo àquellc Tex~
to Regio : 'Die» diei eruc«
tal ve'rbum;.:c anim fó
me fica lugar pará di.
zer que ou confultáraõ
a Deos :na dererm ina-
çaõ dos dias ~ ou ími-
táraó ao mefmo. Deos ,
que por íe moftrar ; naô
Ió poderozo , mas pru-
dente, ate nos Deípo-
zorios de feu Filbo' at-
tendeu à congruencia
das coufas, e dos tem-
pos : Veus in':ot;;nil tiS
~penbJf) (uir qUIJ:(dtJ.t111·tc
nmz t 'Vel ,tempoJ'tlm con·
grutnlips proptef' ~rt/jnis

pr,l:
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fulcbri!udiflcm' (ervttrt oemfeytorcs faê Reis,
con(ut'lJit I dis S.,Bernar- e Príncipes por fuas ;.)1..

.._.':. do. E _reconhecida a tas preminencias : Be-
! i-_prudencía de taes He- n.fia oocantur : R'ge!_
~-.. roes, (virtude.que grano; h_oIJOnjica/e : {lve /(egi
.:J--'! jeou grandes _elogÍos a qu4(i pr4cellen/i -, five

Santo Ignacio ) necef- / Duc~btu s e o meímõ
,caJ\iamcnte havemos de Chriflo na noflal'arabo-
cenfeçsr que tem o la inrrodus Reis , Prin-
pr.incipal requíeiro para cipes , ,c cazcmenros ,
gov.ernar: "b'nma VlrI"S quer aos Príncipes reus
I!rl6{identis prudentia ejl, filhos fazem os Rc!s
d.Hfe o Pnncipe dos Fi... {cus' paes : J'imile f"c~
Jozofos : Si ,'"dem es I tum efl Rrgnum (~lo·
gu{urna nos, dis o Pro- ,um bomin« Rrgi., qui
verbio. -': fair ntlptias jii" filo j

_ _'Toda' a dífficuls mnyto ajuttado ao agrá-
-dade cfiá nos objectos, do de:Deos , e naô pou-
a 'quem fe con {aguá co aos T hemas , C cono:
c1l3s graças.: (ira.. gruencia, da func~aá, C
t;'tJl·,'go ~ gTlltias agm- materia: das feitas) di-
le~; mas" como tenhó go 'que a Bahia deve
por: certo que o mefmo < render etlas graças a
Dcos, que nos quer Ver Suas Majciladcs Obc-
agradecidos para com dientiffima, e Catholi-
clle ) 'e f~us Santos, ca; a Suas Altezas: ao
q.uer tambem que o feja. grande Patrlárca S. Jo ...
.m03-lpara com 0$ noífvs ieph; e a Ocos nolT()
bemfeytores: Gratt /io· Senhor. A SUiS Majef-
1ft :benefafl()ribur rJoflrir tades, porque altamente
flmpitema bonaretrtbtlC'; cazáraó a, fcus 61hos:
~, mu:ytb 'lffi,\ii,·· fe QS HomúJ( Regi. qui {teU

'fJUf'

, _
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nupti~s filio {uo ; a Suas
Altezas, porque abra-
çáraó os Cazamentos
feyros por SuasMajef-
redes : Homini Regi,
qui [ecit nUIJtias filio /U~;
ao Patriarca 'S. Jofeph,
porque patrocinou eí-
tes Cazamentos como
Jofeph,' como podere-
20, e como deípofado
com Maria Sanriflima:
pum eJJetdt[ponfata Ma:

AVE M'ARIA,

j

ter Je[u Maria 70ft/h;
e a Deos por Coroa da
obra , porque taes, c
taõ excellentes Gaza-
mentes bem daã a"en~
tender .que Iaê obra
própria de Deos : ln-
gens, 6- proprium De;
,amum, dis Alapide :
dermes gl()riam ti, qllo...
n;am 'Vtntnml 1;uptÍlt'.
Para pr ofleguir ~~Fef~
firo de graça,

H Simile



'"lJ\egi,
&au··

9~ ,S' ER ~ M , A', Ó ~ :

~imile faElum efl ~gllum Celorum bomini
'qui ,fiCllllUptús, filIO .fllo. Greuas .ago~

~ I~,'!.'m~~, ~ 4einus,gtoria_m ~j-. "
. . .

-, .

A~INDA,'que o
primcy'ro, e
ultimo l'hc-
ma íe artlcu-

laó como dous ; 'com
tudo tantó fc íderítif ..
caõ , que hum alludc
ao outro, e o ultimo de
S.Joaó :Gawdeamus, &
Ixuttemus. & derJJtfsgltJ-
rittm ti • quoniam eene:
runt nuptite, fe funda
no primeyro de Chrif-
to; he expoíiçaô de Ala-
pide : Gaudeamus. &c .
• lltldi, ad P tlrabolam
nuptillrum Cbrifi»; Mar ..
rh.z z. E omeímo [cn-
tem Jan{enio, e S. Je-
ronymo; e vimos a en-
tender que os jubilos,
alegrias) contentGmen"
tos, ·e acções ele graçls,
a que ,nos convida S.

Ex loco cito

Joaã, faã efIcytos, re~
íultancias , c conte-
que~cias bem funda-'
das, c rigoroíamenre
d.evidas nos deípozo-
fIOS, C cazarnentos,
que os Reis procuraõ ,
e concluem para feus
filhos: Atludit ed Parti-
bolam nuptiA.ntm Chri/-
ti : .Matth. 22. Affim
o figurou Chriíto em
peííoas Reaes , hommi
Rfgi, e atllm o expe-
rimentamos venturoía ,
e felismenre nos Sert.~
niílimos Reis de Portu-
gal, e de Caítella. Vi-
raô ambas. as Maje_fia-
des que por beneficio
do Ceo, e grande mer..
ce de Deos {e acha vaó
com filhos, e que ef-
tes [e hilO c(:}eg.tndo à

pubet:~
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'puberdade ; e levados
do ardente zelo do bem
commum ,. que he gran-
de , quando exulem
.Reis naruraes ~ e do
'fumma dezejo de ve-
rem propagadas as íuas
famílias , e Regias def-
cendencras , entràraê
'.na dilijencia dos Caza-
'mentes de feus filhos ;
'grande, mas proprio
empenho dos Heroes ,
"que Deos pos no Mun ..
do para progenitores de
Monarcas. '
.'~' '. Hum dos mais di-
'Iijentes paes, que fan-
ta , e vírtuofamente
'procurára6 cazamentos
'pa ra feus filhos, foy o
'Patriarca' Abraô, e iífo
porque? POf9ue tiyeile
'netos, e mais defcen-
'dentes : e i!fo 'porqll~
torno a perguntar?
Porque mió fó fes Deos
grande a eftc Patriar-
'ca: Faciam te in gemem
magnam, magnifictlbo nf}-
'."1m tu!!'fIJ, mas fdIo
)l(ccndeQte de m_uytos

Reis : Rege(qtle e» ,te Gen:
egredientur ; e como del- 17, .
Ie haviam de proceder 6.. '
Reis , achou que devia
andar cuydadozo, e di ...
Iijenre cm dar mulher
a íeu filho Iíaac: /lbrdm
non vult Juum fi/tum e[-
[e fllum J {ed cogltat ei
flxorç", dere , ut fitipt
procree: explica Ala.
pide. Affim fchouve
Abraô cuydadozo , at-
tendendo aos Reis , q~e
delle havíaõ de prece ..,
der: Rege/que lec te egre-
,dientur ; e aflim Suas
Majeílades a reípeyrc
dos Reis, que, de íeus
'ditoíiflimos filhos, e de
fe us defcendenres íe
pódem gerar: por iífo,
applicando 'os meyps
competentes para o'tem-
po, em <J~ea difcriçaó
dosNoyvos pudeílc {up-
prir a idade, d,u o nof.
fo Sereniffimo Rey mu-
lher, ao féu querido Jc-
/éph : Vedtt Jr{ephp Gen
tlXOrfm) ~ EIRey, Ca .. 4I!
tholico mulhex ao fcu

Hij ama-
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amado Fernandq : ln-
'deqtie accipias uX:Jrem fi-
lio meo.

Se forre vivo Orige-
nes , creyo que dicera
de cada hum deites Au-
guíl:íffimos Paes o meí-
mo, que diffe do mef',
mo' Patriarca Abraõ :
Oh dzlcUtO pllrentis, oh
ftuditlrll gemtfJrir! Oh
grande amor de pay , oh
gl'ande cuydado de pro ..
.genitar! Mas) pois aca-
bou feus dias, naó Iô
digo que na dilijencía
deRes Cazarnentosmof-
tráraó Suas Majeítades,
naó ró grande amor, e
cuydadófa applicaçaõ,
.mas prudencia • diferi-
çaê , e acerto. Come-
cemos pelo que toca ao
noffo Serenitlimo Mo-
narca , e depois paffa.
remos ao de Caítella.

Muyto certo, e in ..
dubitável he que, h r-
vendo de tormr eihd'.}
o Conde D. H enr.iqu ~,
primeyro trollC\) do')
.SJberilnOs Rei.; de P_.)!~

rugaI, naô [e deu por
fatlsfeyto , fenaõ ca..
zando , - como cafou ,
com a Serenitlima Prin-
ceza Dona T ereía fi-
lha de Affonfo VI. Rey
de Caítella. Tsmbem
he cerco que EIRey
D. Atfonfo II. rerceyro
Rey de Portugal caíou
com Dona Urraca filha
d'EIRey D.A{fon[oVIII.
de Caítella, De D. Af...
fonfo I1t Rey de Por-
tugal lemos que elejeu
para mulher a Dona
Beatris , filha de Affon-
fo IX. Rey de Caítella,
De D. Atfonfo IV. Rey
de Portugal confta que
cafou com Dona Bea-
tris ,filha dElkey D.
Sancho o Bravo, Rey
de Caílella. He conf-
rance verdade que El-
Rey D. Manoel caíou
com a Princeza Dona
Ifabel, filha dos Reis'
C1tholicos. He bem Ia-
bido qLle ElR.l:y D. Joaó
UI. caCou com Dona Ca-:-
t~llrLll til1ll de Filip,-

pe



pc r. Rey de Caílel-
la.

Pairando já à Ma-
jefiade Catholica , cer-
tamente que lançaria
citas contas : He íem
duvida que D. Fernan-
do 1V. Rey de Cailella
caiou com Dona Conf-
rança , filha de D. Di-
nis Rey de Portugal.
Que D. joaô 1. Rey de
CaHella cafou com Du-
na Beatris filha de D.
Fernando Rey QC Por-
tugal. Qyc D. Henri-
que IV. Rey de Caf ...
tella caíou com Dona
Joanna filha de D.
Duarte Rey de Portu.
gal. Qye o Imperador
Carlos V. cafou com
Dona Ifabel , filha de
'D.lv1anoel Rey de Por ..
rugal. Finalmente que
Filippe 11. Rey de Caí-
rell a catou com Dona
Maria, filha de D. Ma-
noel Rey de Portugal.
. E neíla coníidera-
çaô ,e das utilidades, e
convernencias de hurr ,

e outro Reyno bem fe
deyxa ver o acerto,
com que Suas Majefla~
des elejerao , ajuftâraô,
e coníeguiraê felis-
mente cites Cazamen-
tos, e mais neíles, que
em outros Reynos , fi-.
gurados no que lemos
do Rey da Parábola de
s.Mattheus : Jim,le f4C",
tum l'ji Rtgnum (te/o-
rum homini Regi) qui
fecit nuptllJs filio [ue ; do
Capitulo 41. do Gene ..
íis : 'J!edt& 1o/fpho uxo'~
rem s e do Capitulo 24-
do mefmo Livro: VJ d
(erram, & cognationtrll
mfam P"'ojicijcaris, 6-
inde accipias uxorew fi~
lio meo.

A magníficencia ,
liberalidade, c qua-
fi immenfa deípefa ,
com que Suas Majefia-
des {e tem portado na
funçaô das núpcias de
íeus filhos, naô fó de-
zempenháraô a Figu-
ra da Europa, em que
refidem , com a Cor ..

Hiij ~UC~=
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nucopia de Amalrhea ,
derramando copiofi.li-
mas abun iancias , mas
fas crer a muyros que
naícia do gr su.íe jll-
bilo , e extraor.lina-
fIO prazer, e concen-
tamento de verem a
5U18 Alre zas raó felif ..
mente caz ídos ; e eu
naõ nego que delta fon-
te nafoerá dh nunca
viíh liberalidade , e ef-
tupenda defpeza ; pois
íempre o gafto prefe-
rio ao cabedal : mas
quanto a mim, ( per-
doem-me Suas Majeí-
tades , fe entro muyro
pelos gabtneees Regios,
porque de Iemelhantes
atrevimentos aviíou já
o grande Politico Me-
cenas ao.feu Auguíto
Ceíar ) quanto a mim,
torno a dizer que to..
da ena Iiberalidade íem
hyperbcle , ou eíla pro-
furaó, que elCcede to-
do o encarecimento,
foy myfteriofa , para
que deHa forte Jezem-

M A "O
.penhaflern Suas Majef-
ta des a idêa de Chri [..
to, qu~ aréqui pau:ce
naó eítava dezempe-
nh.ida ; eu me decla-
ro.

~is Chriflo Senhor
no/lu dar a conhecer,
e inrroduíir em todo o
Mundo o muyto jubi-
lo, prazer, e conten-
'tamento , com que ale-
. gres os homens fe de-
viaê moílrar gozozos, c
a.gradecidos, quando o
priraeyro Rey do Ceo, e
da Terra, ifio he, quan.
do o Padre Eterno fes
.0 Deípozorio de {cu
Filho o Verbo Divino
com a humanidade, que
o mefmo Verbo unio
a fi pela uniaõ hypof-
tatica , c eonfeguinte-
mente com :1 fua Igre-
ja ; e conhecendo que
coufas altas naõ as per-
cebem os homens {em
exemplo : /lrduum dl
res 1ntJgnas lucide ab(que
exemplzs oflmdere , dif ..
fe Plataó; e muyto..

maIs)
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mais, Ie íaô Divinas,
como eílas : razaó, por-
que S. Paulo dis que
fó pelo que vemos, en-
.rendemos as couías , e
myíterios de Deos , que
naô vemos : lnvifibttia
'Dei per ea , qtttt?(afia

~d [unt ; intelleãa confPi-
mO- ,",untur. UCeu o Divi-
1.~ J. no Meíire daquella pri-
. . meyra Parábola do nof-

fo Thema : S'imtl« fac-
IM!J. eft Regnurn Celo-
fflm homirJi R.e!,;. qui
[eat rtuptias filio Ju~;
como íe dicelíe Chrif-
to: (explica Alapide )
Pelmde «c /t Rex face-
ret nunptias filio jfNJ. Se
quereis Iaber, dis Chrif ..
to, à alteza deíle Myf-
rerio, e a íôrma, em que
deve íer a fua feíiival
plaufibilidade, iuppon-
de a hum Rey fazendo,
e fcflejando o Caza...
mento dt.: feu filho até
quanto Ce pôde eíten-
der o braco Real de
hum Mon;rca de co-
raçaõ liberal ({Cm eu-

•

trar pelos bens incor-
porados à Coroa) no
Iuítre , pompa , gran-
deza, celebridades) e
feítas : Perinde , tJC fi
Rex faceret nuptiaJ .filio,
fuo; e por eílas feflas,
e grandezas entendey
as de que falo, ;Aíllm
fe explicou C.hriHo,
para que pelas magni~
ficas fefias dos Caza-
menros dos Príncipes
daTerra entendeâemos
o muyro , que devemos
feíiejar os Defpozo:rios
do Príncipe da Terra,
e do Ceo,

He fama confiante
que Suas Majeílades
celcbráraõ eílas ntlp-
das com tanta gran-
deza , que a liberali-
dade Regia paficu a
profufaõ nunca vifia:
logo bem fc fegue que
Suas Majdhdes ndla.
occaGaõ dt.ztn ptnhá ..
raó melhor, que ne ..
nhum oUtro MOnD.l ca,
a idea de Chrifto, quan-
do dle Divino Senhor

Hiiíj f~
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fe explicou, dan Ionos
a ver o qu~ vemos nos
dous Monarcas, cn-
zando a Suas Altezas,
. e fetlejl n lo com de ~
monítraçôes verdadey-
ramente eírupendas as
(uas· nupcias : Simile
f~[f!l1'lS ~flR~gn!tm CtC-
lorum ho.:niniRegi, qui
fceie nuptiar filUJ ruo:
Perinde ac fi Re» fac~-
'_tI nuptias (iI;' (UD; fó
com e(h declaraçaô ,
que das dU1S Majefta-
des aquella a dezempe ..
nhou melhor, que dif..
pendeu, luzio , c bri ...
Ibou mais : Perinde ac
fi Rex feceret nuptias
filil) ruo : magnifice fe-
cit ; dizendo-fé delle
co~ muyto fundamen-
to : Bem om!l-ia fair.

Agora fe entende ..
rá a raza~ do tempo,
em que te contrahiraõ
eíles pla.ufiveis Matri ..
monios. Coníla que
dentro das Oytavas do
Nacimento de Chrii1:o,
e de fua Epifania fe

cazáraõ os nClff'os Der-
pofados; e P9rque mais
neíle , que em outro
temp')? Hc o qu~ dizía-
mos: como as feJ1asdef-
te) notavcis Cazamen ...
tos diziaô ordem às fef-
tas dos Deípozorios de
Chriíto , que no Pr e-
zepio f~ deu a ver co-
mo Eípoz o : VideamfJ,s
boc Verbum : tanquam
fpon{us procedem de tba-
Iam') [ao , dis o Rey
Profeta : 'De tht2Jamo.
iá efl, de utero Virgi-
nali ; explica Blanc ;
por iífo obfervadas as
congruencias do tem-
po, e funcçaõ , fe ce-
lebrâraõ éftes Caza-
mentos dentro daquel-
les fef1:ivaes Oytava-
rios , para que huma~
feflas fc entreteceífem
com outras feitas; e
naó foraõ os recebi-
mentos em outros dias,
ícnaó a v iI1te e fe-
te de Dezembro de
1727- e a onze de Ja-
neyro de 1728. tanto

pc·
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pelas benéficas influen- nio. Por tal reputo
c ias adherentes àquel- aquelle V1élo hercyco ,
les dias ; tanto pela CCID qUt Sua Majefla-
cordial devcçaô , (.iue de tanto íubio , quan-
o noffo Monarca tem to pia ~ e chr iíiân.en-
ao Santo do [eu nome, te defceu : Per dl'jcen- A-
quanto porque o Evan- 114m crefcere tU"firitls rjtj rna':
jelii1a era Aguía; e bumilitas ln mog1litfldi- ral,
bem fe fabe que a ne ipjítlS m{ig,JitudiI'Jis
Aguia entre tocas as honor rfl. A iélli dif-
aves he Rainha : COI1- pendeu Sua Mejefíade
grúenció& noravel con como liberal : Aihit Ata;
as pefloas ,que"nacé .. oeritn» 11InJplu~m.mul-.p.in
raõ para reynar : ]-]0.. tltlldmem; aqui empe .. Ge-
mim RegI, qUt [eci: nup· nhou o refio como vir- nef.
tias filio [uo, tuozo : Hoc '(olam Mag. 24-

Ainda paffa a mais naliblls fuperefl t ut (t :z.S'.
o extremo do noifo demittant; atê enraõ Plí-'
MOI.<l rca ; porque n. moilrou que a fuaCoroa' n. ~
occafiaõ do recebimen era ~ ouro, naquella Jun~
to da Sereniüíma ln- occaCíaóencheu de pe-
fanra Don« Maria Bar- dras preciofas a fua Co-
bora com o Príncipe roa ~e Ü, me reprezen-
das Aílurias erigio, e ta dizer Sua Majefiade,
levantou para íi hu- fenaõ com palavrai,
ma grandiofa, e fubli- com obras ao Illuftrif-
me eftatua :Bona Prtn- limo, e Reverendiffimo
cipis fa11JlJ, mm ir) ima- Principe da rua Au-

Pl~- ginibuf, & flattúr ,Jed gulhílima Sé Patriarcal
~.ln m ·virtu!e. ac mentis o que Clemente VIII.
n a- prorogatur, diife Pli- difie a Ignacio)e feus fi-
eg.. lho~:
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lhos: Vos 'jlzs brachium
dextrum Ecclefi» 'DeI; e
rambcm lhe podia ta-
citamente dizer: Sic
honorabitur. quemc~m-
fue Re» uolaeri: hmo-
rsre. Naõ occorreu ,
nem podia occorrer ao
noffo Augufio o con-
ceyto defmanter a So-
berania, e Majeírade ,
como occorrcu a Pom-
peo : lmperü /alva fi
c...JI1auflate ltceret ; mas
vendo com lus íupe-
rior que pelos actos
heroycos da Religiaó
nada dechnao os ' lm-
perios , nem íe aba ..

• tem as Soberanias, an-
tes fe accreíccnra a
gloria dos Monarcas:

'2.: Gloriofior app arebo, vcn-
Re- cendo a Iofiuica razaõ
g.z.. de e(bdo,' com quef:
2.2.. enganou Pompco para

ruina total do 1e:u Im-
perio , S()berd.nia, e
Maj"cihde , fI;;· uio o

, CJ
nolio Monarca os dic ..
f-:amesda mais pia, e

R 01

OM A
religiofa' razaó : Per
me Reger regnant, dis
o Efpirito Santo no Ca..
pítulo 8. dos Prover-
bios : Ego au.tem credo
eu", in hoc 'PlO, quod
defcenderet, a(ce1~diffe t
dis S. Bernardo, ex...
pondo aquelle Texto:
§1.!!i de{cmdlt, iple eji , Ad
que a/tendit. E porque E~
efia fubida de Sua Ma- phef
jeítade tiYcik a mais 4'
decoruía apologia, no 10.

Evanjelho da Domin ...
ga decima , primeyro
dia deítas feitas, a te-
mos bem expreíia ; 0ti·Luc;
[e h1mZtttat , ex alt ab,« 18.
ir. E donde proce-

deu taô paímefa reío-
luçaó , íenaô cios al-
tos penfamenros , com
que Sua lvia.1eHadt re-
ttria a grandeza, com
que os Reis lla Tara
cazaõ Ceus filhos ) à
com que devemos ce-
lebrar os Def~ozorios
do Filho de Deos; de
'maneyra que) como

atê
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ate aquelle recebimen- outra COUÚl faó os re-
to fc naô tinha vi f- . piques ale~res, e fef-
to CIB cazarnentos de tivaes , tenso huns ma-
Príncipes aquelle lu- niteíios íinaes do nof-
z ido eímalre, com que fo .prazer , e alegria?
Sua Majeítade engran.. ~e outra ccuía in-
decia a P! incipal refie- culca ena grande rnu-
munha daquelle Ma- dança de veíudos , e
trirnonio , por 1fTO meí- cuítoías galas, que e:f..
mo quis que 'por todos tarnos , naô fá venda,
05 lados, c a todas as mas admirando; pare-
luzes fe viiTc eíte ma- cendo jardim o que
yor, e religioíiffimo reputamos Corte , íe..
luítre , para que a idêa naô huma %cnuina
de Chriílo ficaííe com confiílaô da noíla ale-
eíle Ieu novo, e piií- gria, e de coníeguir-
1imo invento mais de- mos felis forte, e prof-
zempenhada : J'lmtle pera fortuna no effey-
faélum efi Regnlltn Ce- to deites fanros Matri~
lorum bomin, Regi, q11i manias? Diga-o a mu-
feat 1Jf./pf.ias fil:o ruo; dança de rrajesç-que fes
e por iíIb digninimo joíepb : Fifle ,mt!atIJ,
de Ie lhe renderem as quando logrou o bem
graças : Grstias ugt). de íua íolrura , à imi-
demus glorúmJ ei. taçaõ do que fizera õ

Alegra-te pois, à os antigos nas occafJões
B>thia, mas que digo, de fuas melhoras: Per
que falo, ou que pro- teJque mtttabómt in fig ..
nundo? C(Qefe alegre num ltztltl4!, & feLicil
a Bahia? Efcufada per- for tis , al' for tunte; e
fuafaó por certo. <l!!e crefcerá certament~ a

ale-
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alegria, [e. às galas ex..
- tenores ajuntarmos a
·veíte nupcial da gra-
· ~a, que nos procura,
e a que nos convida
o noíío V igilanriflimo
.Paftor por -meyo do
Canto Jubileu, que pu-
blicou para hoje por
faculdade, que tem da
Santa Sé Apoítolica ,
cfperando no Senhor
que hoje dé a cada hu-
ma das fuas ovelhas
·difpoftas a gala, de
que traja aos verda-
deyramenre conrritos ,
e arrependidos: $ltr-
gam, & ibo ad pasrem,
& dlcam ei: P eter , pec-
,avi ... àto profcrle flo-
lam pnmam) & indul-
te illu.tn.

Qy_e outra coufa
faó as Iuminarias , [al-
vas, e arrelharias dei:'
rés .feis dias, deíla ce-

. Ieberrirna feíta , íenaô
huns claros reítimu-
. nhos, e luzidas atte[-
ta~óe) ~a grande ale~

R A '"OM

gria , prazer , e con-
tentamento dos noílos
corações? Curn celeber-
rima fefla peyogmms,
ignes ad cotdis g8tt-
dium (ignificandtt1n ac-
cendtmut , dis Fidelís:
Accendftntur lumll1tlria
ad jigntlm ltetlttte de-
m()nflrandurn J dine S.
Jeronymo.

Naõ perfuado pois
já a quem anrccedcn-
temente eOá períuadi-
do, a quem eHá alegre
a quem tem por felis
fone, e fortuna effey!
ruarern-Ie dres Matri-
monios, pois tendes
feyto o que pede neí-
ta parte o Thema :
, GalldeamMS, a que fa-
ti!lfás eíta Cidade até
com danças , & e."ICuI-
temus ; c fó digo que
do modo que podemos
beyjemos a maõ a Suas
Majcítades , e lhes ren-
damos as graças de em-
prenderem , e conft·-
guirem eftes felicifii-

mo~
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mos Matrimonies para
taõ excelíos Príncipes:
Homtni Regi, jqm feat
nuptltH filIo lu" ; dedtt
J~/epho lixarem : acci-
'pias e xorem filio meo :
demus gloriam ti J quo-
niam venerunt m/pttta j

e fe necelTario he , eu
da vofía parte, ama-
da Patria minha, ren-
do as graças ao noflo
Soberano Monarca,
pOfi o temos prezeri-
}C por. imajem : Gra-
fiar aI!,o : Re.'C) in tit~r-
mm: vIve ..

§. II.

SE olharmos (como
. he bem que olhe-
mos) para Suas Altezas
cazados à. dilijencia
de SUlS Majeítades :
medlt 'Jojepbo uxorem:
accipias tlXQrem filio
meo; tam bem nos acha-
mos grandemente o-
h! igados a renderlhes
bem merecidas graças

pelo bern ç- 'que obrâ •.
raô a favor do -bern
comrnum. Tratâraõ
Suas Majeílades deíies
uriliflimos Cazamen ..
tos ; e CO(JlO {obre ne ..
ceflarios eraê precifos
os livres coníenrimen-
tos dos Ccntrahenres,
íe. 111es deu a enten-
der o que íntenravaõ
Ieus paes effeytuar, E
como vos parece fe
houveraõ os dous Prin-
cipes do Braftl, e .A~
turias ê Em rpoucas pa-
lavras o .direy : cuy-
davaõ no bem com-
mum ; cuydavaõ na
conveniencia dos Vaf,.
falIos : cuydavaõ n,
utilidade dos povoss
cuydavaó na pàs, e
concórdia entre os
Principes Chriítâos ;
cuydavaã na proficua
amiíade ,eliga das Co..
roas vizinhas; em fim
cuydavaõ como Prín-
cipes ,que eraó, no que
deviaõ cuydar. como

Prin._.
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Ir.' Principes : Prinaps M,
J :8', tfttte ftent, dig1Ja Prin·
, "_ c'pe, cogttat; e reeo-

, nhecendo ambos as al ..
.tas, e excellenres vir-
rudes , e dotes da na-
tureza, graça, e for-
,tuna, de que eraõ a
todas' as luzes felis-
mente enriquecidas as
Sereniflimas Infantas ,
'fendo a mayor da na-
tureza .fer huma , e
-outra c..J11arlll. defcen-
-denres de tellas Coroa-
das , para cadas hum
elles poder dizer com

-toda a verdade (mas
reverente appHcaçaõ)
-da rua conforte ': Re-
gali' eXf progenie i...JYtarit.
exorta refulget, ajuda-
dos do confelho de
Santo Ambroíio , que
.perfuade com íegu-
rança 93 cazamenro$,
-quand() os paes· dos
comnhentes, c fuaG

Oiy· máes faõ taó bons co ...
.Am-mo os das Sereniffimas
b. lnfantas: :/i, amb:J p ..,.._

R M
, ~A O

rentes ipf;uI ptlellte honi
frtnt , fecl4re accipiut ,
íummamenre alegres
fe reíolveram a dar
íeus coníentimenros ,
efmaltados egregia , e
íantamenre com a con-
formidade, com o gor-
to, e vontade de íeus
p.aes ; como dizendo
cada hum dos pruden ...
tes Príncipes com a
pofli vcl analogia : Ira
pater ; qllorJiam .fie fiú&
-placitÍdm ante te :qu~fI:
elt nupttas filio fito!

Afíim fe houveraõ
os Sereniílimos Prin ..
cipes , e' aílim prefH~
nrQ feus coníentimen-
tos s e com ~ mefma
harmonia, e conío-
nancia huma , e outra
Sereniflima Infanta, Se
tantas Infa ntas de Por-
'tug~l .(diria a n~fIaJ
cazaraô com Pnncl-
pes qe Can~lla, eitá
IDuyto porto em ra~J.õ
que hum Prl ncipe. dai
Ailurias ache Eipofa em

tl~l,.
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huma Infanta de Por-
., tugal; fe meu irmaô

V. Jofeph acerta cm
cazar com huma In-
fanta de Caíiella , a..
certo parece cazar bu-
ma Infanta de Portu-
gal com bum Principe
daquelle Reyno : fe me
convidaô para algum
dia coroarme : I/mi,
coronaberis; porque naõ
-abraçarey eíte convi-
t~, íe o que fas dito-
.zos os cazamentos he
a igualdade?
J'i qua velu apt'ê nu-

bere , nube pari.
A igualdade naõ

pode fer mayor; a cf-
timaçaz, ei1á bem af-
fianíada no fangue : o

Ovi- [eu amor eítá na mi-
d. iII nha maõ : s, VIS ama-
Epl_f YJ, ama , 'V. Fernando
:,01- âlem das fuas decan-
a~' tadas excellencias) que
Her- o fazeQ1 bendI, e agra ..
CU!. qilvelmeme efpeciozo,

tem eminentes finaes
da imÍtaçaõ do Santo

D. Fernando III. e por
eíla louvável preroga-
ti va fe fas dignamén ..
te arnavel : em fim, fc
a1Iim importa aobem
commum , que me.
leva muy frequentes,
atrençées , ferá meu.
Efpozo eternamenre r .
Sp6n{abo te in fimpi- o~
ternum, fere

O confentirnento 1..f~

da Sercniílima Infan-.
til ~])01J11 únaria tA n~'
na Fittori» hc em tu"-
do femelhante ao da .
Sereniílima Infanta '-.
Vona tJWaria Barbo«
ra; mas àlem do [o-
brediro diria em Ieu.
coraçaõ o que Faraó'
difle a Jofeph : Nun- >

qtúd conjimltl'm fui in-
venire poter» ? Por ven-
tura poderey eu achar UI

Príncipe algum [eme-
lhantc a J o(eph? NaÕj
porque nas prezentes
circunHancias nin~ ...
guem como 7()ftpb :
Nemo rMtus 11 i" ter.

ri$.
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ris nt Jófeph; a rua af- mais excellente , que Dív.
fabilidade he nororia : triunfar: S'tepe oinci , Ch~'
a rua. prudencia expc· qU4m oincere, prteflan#ll ry~'
rímeneada ; a inclina. tius efl. Veja o Mundo foí],
çaõ âs.materias pollti- ncfta idade huma V lt'!!"

cas , e militares par- roria feliz, pois fe con.'
mofa : a fua ~ifcrj~aõ íeguio fem guerra, e j
nomeada; jojéph • iátfl, PQf iífo Vrttoria mais
di!cretifJ; os íeus aug- alegre : P'tftona fine Fr•

• . mcntos connaruraes : p,'~tJO ietior. Veja hu- [o-
Jof~pb; tdeft, augmen- ma Vittoria , 'em que feph
,tum; a 'concordia ferâ tanto na pefloa , que à Di
à imiraçaê da que hou- vence, como 'na ven- v.
ve entre a melhor Ma- cida he igual a alegria: Ant!
r.ia., e, o melhor Jofeph: Feu» hl'toríll, in qtttl·

'Ala- G.onjuger imituJtur ton- & vtflus, & -oiãor pa-
p! jugium Beat e f/irginir, ri vié10Ytte lanceantur

& Jofeph I inter quos incitamento, pari leli.
fumrnus fuit a'fllor I & tlii t,e{tu:ulantur. E na
concordia : logo mais minha canfideraçaõ di-
pàrece 'dirida, que go eu agora, c à imi-
obzequio o meu con- taçaõ de outra Anna
fentimento ,que já def- com animo, e rotl'o
de agora dou: Ypon(a. alegre diria o que ei ...

0- bot~mihi infide; e fem la c,liffe, e faria para
fe~ dezar mell [e declare os parabens o convite,
2.19 Vittori~ pelo 'Pri,nclpe que ella fes : /."rJerito
L'b do Brahl ; Et fuo virl Iguur Anna .teeto , ht-de: p(Jteftate eris ,; quemuy- , l"riql4e animo petfott(l·t :
nef. tas veze~, como ago- Congattdete meC~tm, ef·
.c.;. ra, o ceder ..he coura· creveuS. Joaõ Dama[·'n.l'- ,cel)O ;



ceno , e à, fombra def ..
ta V itroria diria que
vivia com efperantas
de dizer brevemente:
Faéla [um ceram eo 'lua-
fi pacun repeliens, '

Deítes prudentiíli-
mes coníentimenros,
fundados cm ver da-
deyros, e {olidos dif-
curfos, fe vê o muy-
to, a que nos obrígaê,
e empcnhaó Suas Al-
teZAS; mas vejamos o
eímalte defíes íeus
confcntimentos na co-
bcrcncia, que tiveraó
com as doutrinas'Evan-
jelicas.

Depois de appro-
var S. Paulo que cafe
o Vanõ.= 19itur Ó'

:lp. qui t/JtJtrim()n;iI' jungit:ci virginem luam bm~fa-
Co- cit , fem lvariar de Ca-
rln- pitulo, pa{fa a' falar
th; das contrahen tes ; 'e
C.7. dis que ,ajuGadas os

cazamentós cafe a rnu'...
lher fegundo, e con-
forme a Ley de Dcos:

e,t;, V,.Ilt nube) !41Jtum
m' Domino. E de que
maneyra cazará huma
mulher a-juftando-fe à
vontade do Senhor'?
Como? Deín Iorre.:
cazando pelo fim da
prole, e- geraçaê mais
que por outro fim : 1"
iJômmo. ,idtfl'l' (ecun-
dum 'Irei Ltgem,' fjtl4
jubet, Me,!, cumf~!»Jperan-
u« "é,-proluJ •• n07J J,bi-
dinis (,,"{te· 'M'4trimo ..
nium comrtJhai'. com-
menta Alapí de. Pclo-
que .temos ouvido a
Suas Alte zas , ficamos
entendendo que o fim,
que os movia, era a
prole, ·egeraçaõ Regia
pelo bem cornmurn dos
Vaffallos : ~Pr61i$ nOfJ
l,bidi,Jis callfii Matrimo-
nium contrebat, Oh que
famos intentos, 011
que jufiificados moti ..
vos, pelos quaes fe, fa-
zem memoraveis cfleJ
Cazarnentos; e fe ha·bi-
litaõ os Contrahentes

1 para



I I~_ S E n.M A õ
-, .

para confeguir a der ..
cendencia, e prole, que
íegundo Deos os mo-
ve! E, Ie os dezejos
licitas podem cono-
neftar os proguoíticos,
a ,que excitao os vo-t9s, eu já daqui cm
contrapotiçaô de ou-
tros noyvos levantá-
ra .minha figura aos
no ffos, .

Fingiraó os Poetas
que cazára Plutaõ com
Proíerpína , c, como
ena foy efleril em fôr-
roa , que naõ hou-
V'cdaquelle cazamenró
prole, rompeu Bsecío
pefia vergonhofa, mas
bem merecida Satyra :
Ex hoc quippe conjugt~
nihll gignttur laudablte,
& mem()ratu dignul1I;
de cazaOlento taó in-
,fecundo naô fe 'póde
gerar coura louvavel,
nem d'sna de lem-
brança.

O' Sereniniml$ AI.
te~as , cup;; retratos

veneramos como ori-
ginaes , mais ricos, C
mais abundantes cm
todo genero de bens,
que Pluraõ , e Proíee-
pina , íe votlos Defpo ..
zorios , e Cazamenros
aííenrâraô (como '{a-
hemos ) no honeíto
fim do bem commum,
mais que no volTo.p~r~
ticular. Bmifacl& ; quod
pubttcum efl, propnum,
lac!t, dis Theofilato ;
e <> fruto mais goíto-
zo a hum Reyno he,
ter Monarca nacio .."
.nal ; que heyde efperar.
deites Sacramentos ,
c Sacramentos gran-'
des : J'acrtmuntum boc:
m/Jgntlm tfl, fe os nof-
fos peccados o naõ
atalbarem, fe naõ com
mil plrtos naturaes, e,
m~taforicos , dignoi
de mais genuíno lou-
vor t c eterna lem-
b:ran~a muyto ao rc-
ves daquelle fingido.
~onju_gio:Ex hocq~tp-:. pe
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p~ COl1jugio' nibi] t;ig'r~i~
tur lâudi2v,le, & me-
moratu dtgnulIl ? Sirn ,
Serenulimos . Princi-
pes, aquella fecundi-
dade, a que Santo Am-
brofio Chama. premio
das núpcias ; Ltberi
prtemÚl r;upf;arrtt11 [unt;
eípero eu de taô feH-
ciilirnos Cazarnentos )
bem aílim como olhan-
do para o direyto da
pr\)genitura ,. prefcin-
dindo de outros aca-
fos , qttod D-etH tJVfr-
tal, cada hum de nos
a reípeyro de cada
hum de Voífas Alre-

J. zas pôde fazer o
Re- prognofhco, que S é!ul
~~. fes a pa vid : !'JUIJC

Il~ teia qZlo.d cer I tjJime- rfg-
.2. I .I" r: r.

rJtltllr /JS ,JS,. .l;.cm que
falte a Voiras Altezas
o. grande agrado de
todo o· povo, que 10-

J. grava o mermo Da-·
R.c:- vjd : ./lcc;,ptus erat ii,·
&8c. owlis II ni'Ver/Í pOpfl,li ..
2;. Aílim podemos. fazer
ll~s.r

juifo, n4ó íôpruden-
te, mas muyro prova-
vel, de que efles ían-
ros Marrimonios pro ...
duzir áô íucceífores às
Coroas de Portugal ,
e de Caíiella depcis-
de VofTas .Altezas as
herdarem a [eu tem po·
das Auguílas Majeífa-,
des , que mais {e co~
roaô de merecimen-
tos, e acções l1eroy-
cas , que de ouro, e.
de pedras precíofas .. '
E com o eíte bem com- ..
mum da prole, à que,
muyto attenderaó
Suas Altezas, chega.
tanto a eUa cabeça do
Brafil , pede a obrig-a-
çaô 'lue rendamos gra ....
ças a cada hum delles.-
Demuf g l(;ria,n ti; e:
cbm effeyto já VQ las.'
dou,Sereni {limos Prin .. '
cipes: Grafias ago: -'

I i~ ~ IIL
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PAflando já da'Ter- gmls, & San EU Joft-
ra. ao Ceo , e ele- . pht;· e íe eíta regra he

vando as gra~as, digo geral para todos, quem
que as devemos dar naê vé às razêes par-
eoSoberaac Patriarca riculares , que demais
S.Jofeph : <...~", ejJet de{- a mais concorrem para
f/mjatIlMaur7![u MtI- os noílcs dous Princi-
ria Jo(eph. Muyto bem' pes do Brafil,e Aflurias
Cabemos que o caza- pro.curarem o patro" '.
menta de S.Jofeph com cinto de S. Jofeph em ~
Maria Sannílima foy o (cus Cazamentos? Me-
mais feliz, que vio, lhor; quem naõ adver-
J}eID hade ver o Mun- te nas cfpeciaes razões, .
do : hlici/limum fecit que concorrem para S.
tonjugiu'm Beat« f/ir- Jofeph jpatroc.nar er-
gims, & Sariai Jofe- tes CazaOlentOs ? Va-
fhi, dis Kifelio ~ c pgr mos' praticos. Semem-
i{fo Ruperr» lhe cha- bargo de que o noífo
ma Matrimonio celef- Sereniffimo Príncipe
tial: Matrimonium ctC. do' Brafil naceu emju-
'efl~. Daqui procede nho , QOVC mezes an-
que, como todos os tes do dia de S.Jof'Cph,
que elcjem o eítado do com tudo cm íeu fan-
Matrimonio, o deze- to Baptifmo lhc foy
pó feliz, pua ctte fim poíto efte ~dmirave~
jmplorJÕ o valamen- nome de Joieph. Nao
to, e purocinio deH:es fe póde negar que ·hu-
dou mli~ felices Def- JR:.1. das principacs ra-
p~ladós,Maria, e )0- zões, porque a Santa
ieph ; l'etm.Jli lJ!lrIZ J'~lt 19r~ja põe nome, ao

que!

M· A
t# •
O·



'NA ACÇAÓ DE GRAÇAS. 115
que entra nella pelo
Bapnfmo , he por lhe
dar Patrono, que co-
rno Advogado interce-
da por elle diante de
Ocos : Iegue-fe logo
que defde o Baptiímo,
e antes de Sua Alte-
za ter ufo de razaô, íe
achava já S.Joíeph cem
muyra para como Pa-
trono interceder, e
cuydar muyto nas me-
lhoras, e muyto mais
nos particulares de
ma yor porte ( como he
o cazamenro ) defre {eu
venturozo étíilhado.

Naó me atrevo a
negar a interceflao dos
muyros Santos, que íe
invocàraõ para media-
neyros deites impor-
tantes Cazam entcs , c
muyto menos daquel-
Ies Santos, com cujos
nomes rambem {e flg-
nalava Sua Alteza;
mas o que contia da-
m~nte digo, he que
CID s. Jofc:ph he) e foy

mais certo o patroci-
nio ; c a razaó he :
porque aos mais San-
tos fes Deos valedores
neíte , ou naquelle ca-·
fo particular; ncfta,
ou naqueUa neceffida-
de, neâe , ou naquel-
le negocio; mas a S.
Jofeph fes a c(pecial
mercê de Ier valedor,
rnedianeyro, e ajuda-
dor cm todos OS nego-
cios, em todas as ne-
ceflidades, c cm rodos
os cafos; he Ienrír
naô 0', enos , que dQ
Angelicc Douter San"
to 1.hornàs : 0lthu{-
Jam SanEtis aal"", ift
ln alUju,bus (al'ps. pa-
trocmart ;at S tmElij}'m9
Joftpho in o,;,m mar..
fu ate ; & mgDlio con-
u{sum tfl Opttu/;,-;: lo-
go jufiíâirr «mente me
períuado que no in-
tento, concerto, e ;;juf-
res ddles CazalJ;entoi
interveyo muyto gran-
demente S.Joieph, pGr

1ii) fer
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fer Cornmi (faria com
ampla frcul.ladé para
todos os negoci 0S : dt_
J'artfh(/irno jo(epho in
omni nece/jitllte., & ne-
gario corícejjum efi opi
tulari, Eítava dito, mas,
comi) he outro o nome
do Sereniffi.no Princi-
pc das Aíturias , pare-
ce que a íeu reípeyto
naó temos uõ funda-
mentado, nem taô cer-
to o patrccinío de S.
Jofeph, Ora naõ he af ..
fi.n como parece; por ..
qu~, prefcindindo da
qileftao, e divertida ..
de do nome, digo. que
mars que nenhum ou-
tro Santo he S.J()fepho
melhor , Protector tan-
to de Sua Altez.i Prin-
cipe do Br.ifil, como
de Sua Alteza Princi-
pe das Aüorias ; e a
ra~aõ verdadeira , ge-
nuins , e fundJmental
he.: porque hum, e
outro Heroy he Prm-
pe i hu~" e ~u!r~ ~e

A
",

O

verdadeyro , próximo ~
e imrnediato íucceflor
da Coroa de [eu pay,
para a herdar, c pOf.
hnna ~eyta fe ,devol-r
ver , e paffar a íeus.
defcendenres : logo
por eiras razões claras,
e evidentes he S. J0-
íeph , e S. Jofeph co-
mo defpofado com a,
Senhora, o mais cohe-
rente Patrono do Ca-
zamento de hum) e'
outro Príncipe.

He certo, confor-
me eícrere S. Mat-
theus no Capitulo I.

fer S.. Jofeph defcen-
dente d'ElRey David:
7o{ep~Jfiti David; e
lançadas bem as con-
tas no tempo, e oc-
caíiaó , em que o Di-
vino Verbo havia de
encarnar, e deípoíar-
fe com a .natureza hu-
mana, fe entendia íee
S. ]ofeph o immedia ..
to {uccetf6r, e herdey-
r~ do Reyn} d'~lRey

Da,:

I

r
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David; e eíte direyto,
que Jofeph tinha ao
Keyno de David, foy
hum a das principaes
caufas ç porque S. Jo-
feph foy eícolhidç pa-
ra Elpozo da Senhora,
para que de lle paílafle
a Chriíto , quafi co-
mo de pay a filho,
aquelle Rey no por li-
nha recta , e proxima
ordem de fucceffaõ.
He commento de Ala-
pide . Potuit Deus Bea»
Iam I/irginem df.{ponde"
ri J oJepb) primô, quia
JQjeph 'lJtdftur fui-
je proximlu Regni
David!s beres , UI· il..
llld ab eo ad (hriflum,
'1t1aji À patre ad filú,m,
reão jtlccejJionis ordine;
}ureqt1t de'Volvaettlr.As
palavras ellaó taê cla-
ras, que he c[cufado
romance a e11as : fe-
gue fe logo· que pnra
os Cazamentos de aro-'
bos eiles dOlls Princi.
.res proximos, e jmmc.....

diaros herdeyros d.os
Reynos de íeus paes
era , e foy S. ] oíeph
o mais coherenre Pa-
trono) como Príncipe,
c iromediato herdey-
ro do Reyno de Da-
vid; aílirn parece: 10':'
go jufliffirna11',ente lhe
iaó devidas dias 6ra::-
~as , e n uyto fora na
verdade, te logrando
Suas Altezas a íelicií, ..
lima forte de Ie acha-
rem raõ bem cazados
por interceflaõ de s.
jcfeph , faltaíie dtc
a5radedmento, correí-
pondencia , e acçaõ de
gr ..ças a S. ]oIfph.

Por falta, e n uy-
to grande falta nota
a Eícrrtura íçgr~da ,
que havendo o Cano
Jofeph, n elhor b[Ura
de S. J ",fi ph, prdtado
ao Copeyr-o 0(. Farcó,
e havendo-lhe pedído
a fua intercc{faõ para
qua ndo ú: vifIe em
melhor fortuna : Ale-

. 11iij mm-
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mentI mei , (um bme ti·
bi fuerit, elle mudaffe
a Icena , e vendo-fé
em profperidadt:, te
efquece{fed= [oíeph
feu bemfeytor : ~.fI,cce..

G ámtibus prD/perls obli-:
en tus tfl inJerpretis fui

4°· Jofoph.
~3· Se pois a beneficio

de S. Joíeph fe achaó
Suas Altezas nas c~
nhecidas profperida-
dcs de fcu, feliciíli-
mos Cazamentos , haja
(:fia devida lembrança
doe fc lhe renderem ef..
tas bem merecidas gra-
sas; demoslhe eftes
agradecimentos aífás
declarados, e aífás per-
fuadidos, já nas Par-
toraes de Sua Illuftrif-
fima , já na Santa Mif,;.
fa Pontifical, que ho-
je celebrou, e ate egre-
jjamente taó publi-
cas, como vifi:o[a.s, n:)
triunfal carro do CaC-
to Jofeph, figura mais
genuina de S. Jofep.h,

dizendo a figura ao fi~
gurado por bocca de
Tertulliano : Tale cf4r-
r« tnumphflmus. co ..
mo fe diceffe o pri-
meyro jofeph ao fe-.
gundo : Aíndaque na
Prcculaõ naõ vindes
junto comigo , com
tudo, como em obze-
quio volfo me fazem
eíta honra, eu, mais, , .
",O;) ,e vos mais , que
eu triunfamos nefte
carro: Tals eerr« trium-
pha'lIus. Sim 'Idigo eu
agora : lembremo ..nos
muyto do muyto, que
obrou a noffo favor S.
Jofcph em contrapofi-
~aõ daquellc efquecí-
mento, c ingratidaó
dereüavel . ln[,rattjJi-
mtu Drnnium qui ()blitu$
tfl, diíle S.cneca; n~c
r'.forre potefl gratiam,
ni{i qui meminit, dif-
Cc S. Pedro Chrifolo- Vir-go ~ Mera;' tím/I non g'90
jrmnemtJr unl!er.4rlI, can- .JE:
tou o Poeta. de1-

Acey- •
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Aceytay pois, glo-
riozo Patriarca, cites
agradecimentos , que
vos confagra a Bania;
e eu da tua parte vos
dou graças : Gratias
4go; e pois concorreí-
Ites tanto para eíles Ca-
zarnenrcs , coroay a
obra, que ainda naó
cftá coníumrnada.

Altercaõ os Expo-
fitores eila queílaô : íe
quando o Divino Ver.
bo íe deípozou com a
natureza humana, er-
rava S. joíeph f6men-
te defpofa do com a Se-
nhora, ou íe com ef-
feyro já haviaô con-
trahido Matrimonio
por palavra de prezcn-
te ? A mais feguida
opiniaô he , que já ti-
nham contrahido Ma-
trimonio na f6rma, em
que genuinamente fe
deve entender o nofTo
Thema, aindaque pOi"
venera,çaõ , refpcyto,
e attençaô a efies caf-
tifiimos) C prcminen~

tes Conjuges fe expli-
que por der pozorio o
que já era cazamento :
Lum e/!er deJEonjata; e
dis Alapi de que hc
iíro tanto aflim , qu~
já a Senhora havia ido
para companhia , e ca-
za de Ieu Efpozo S. Jo-
íeph : Erat e';go c;.'I'UZ"

rs« jatlZ dflfla I & Ira-..
d1lfla ln domem Sponfi.

Conâ aque Suas AI-,
rezas tem contrahido
Man imonio, c que hu-
ma, e outra iVlaria efiá
legitimamente cazada;
mas, como ainda naõ
ha noticia que foflem
já condufidss para a
companhia, e coníor-
cio dos íeus Conjuges,
que anfiozos as eípe-
raõ : Dulcis , epiflot •• Se.;
(ed #(que dum vtniat ne~
qui mt{it loque vos pe-
de a Bahia, he que por
vof1a intcrceLTaõ fc-
jaõ felismente condu~
lidas para os Palacios
dos feus Con1ortes , c
fe dig_ade cadi huma

das
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das N oyvas o que ie
refere de voffa Efpoíà
Maria Santifiima: tsras
ergo c...JIIiarza[am dttéta,
6- tr~duéta #fJ dOr/Mm
J'pon(i", commuyta glo,
'na vofía .. bt demus
gloriam fi.

§,- IV.

J'Ufiiffimas faó as
gra~as, que have-
mos rendido a taó

grandes bemfeytores;
mas quem naô vé que
todas cllas faó eníayos
para o fim de as dar-
mos por concluíaõ ao
mar, e principio de to-
dos os dões , de tantos
beneficies ,'e de tau-

\ C/·sas rnerces j azara o
à diligencia de íeus
paes, e fOgl:OS) .e.pe~
1,0 pacrocuuo , inrer ..
~e(faõ , e merecimcna
~os de S. Jofeph ; mas
.quem nlO alc1nça que
tudo foy merc~ ) favor,
~ gra~a de Deos ?

~ala o E[pirito San,:

.. 1:

R ".

OM A
to por bocca naõ: me';
nos que de hum Rey,
e taô grande Rey co-
mo Saiomaõ, no Capi.
tulo 19, dos Prover-
bios , c; drs aflim: 'Do~
mus, & druiti e 4 pc.-
rentzb,u : à Domin» au-
tem usaor prudens ; quer
dizer.O que hum noy-
vo bem dotado da na-
tureza, c fortuna pô-
de haver de Ieu pay,
ou fogro, he o eícla-
recido da caza, que pó.
de CeI Regia, e as ri-
quezas , que podem
fel' grandes, e mayo-
res que os rheíouros
de Creíio ; mas achar
mulher naô fó igual no
íangue , mas prudente:
Uxor prude1ír, mulher,
que fe adapte ,fe ajuf-
te, íe conforme, e íe
una como elle ;: ifío íó

Deos o dá, e ni nguem
maís: vi' D'ominrJ au-
tem fiXO" prudem; ou,
como lem os Setenta:
Aptatur 1lxor 'viro "
[)'ofIJJ110,. M:lÍ~ :he Pro-

vcrb!~
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verbío muy.íabido, que ma .celeberrirna Vitro- It '
coníegui- mulher com. ria: 'Deo autem grtz- p.
petente he grande liam, qui ded.u nabis ;d.
dom , rnercê , e· bene-: f/tt101'iam. Demoslhe Co-
íicio de Deos : Uxor graças , porque nem~rjn_
ct)n.grrtdoiro tngens 'Dei- Marte concorreu' aqui' th,
donum ; c: ifto mefmo como menor influxo ç I S';
affirrna Kifelio do Ma- nem Hymeneo com'
trimonro feliz: Fe/tx operaçaô alguma; f6·
Matrimo1JtmJl ift irJgens o inítiruidor dos San-'
grafia, & donem Ver; tos Sacramentos foy o
e Alapide dis que. he que delineou) diípos ,'
dom infigne , e pro.. e pos em execuçaô ef-
prio de Deos : Pro- tes , que conrrahiraõ
prilltn Vá: lego; fe os noffos Noyvos ; e
todo o Reyno tem por por iíio fó a elle faó
felices eftes Matrirno- devidas eítas graças,
nios ,fe por taes os af- tirando o veo induf-
plaudern , feftejaõ , e triozo do noílo Thc":
confeçaô íeus habita- ma do Capitulo 18. de-
dores; o que por re- S. Lucas, €1ue naô (6·
-mate te íegue , he dar- dís : Gratias ligO, mas
mos graças a Deos in': - tam bem : C'.DeuJ, gra-
fJgne bemfeytor noffo tias ogo tibi. Efiava
nefie inexplicavel bo.- dito,"" mas em atten-.
l1eticio : GrafIa! 'VNJ çsõ do noffo Monarca,.
pro itJenarrabtli dono que fe dignou de ex..
~us. Sim, fim , Bahl~, ercer o Qfficio de Pro~
demoslbe graças, por- curador do Sereniffi-_
que nos deu fem pe- mo Príncipe das Aflu-
garm()s . de .armas hu: rias.em {eu rc:ce_bimen.

ta
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to Com a Sereniffima
Princesa Dona una-
ria 8<1Ybora, digo que
Cnriíto Senhor N oífo
Rey dos Reis, naê fó
deparou ettes Caza-
mentes , mas os pro-
curou. N ao me eítra-
ilheis o Verbo pro-
curou, porque acno
quc fó atlim declaro
bem o muyto , que
Chriíto , comprazen-
do.íe de auender ao
que dU bem a efia Mo-
narquia, Ie quis moí-
.trar como empeahado,
febre cuydadozo , e di-
Iíjente, moven~o osco-
rações , e inclmando
ai vontades !cm VIa-
Iencia dos alvkírios ,
para fe ctfeytuar~m. eí-
res Cazarnentos .: tun-
do-me nas muytas ,
grandiofas , .e mani-
feitas obras pIas, fey-
tas por ambas as M.Il-
id1:aa::~.
. Acha va-Ie em'Coní-
sanrinopla grave, c.

A
,.
'O

mortalmente enfermo
hum Cavalheyro cha-
mado Parricio , e que-
rendo fazer feu tefia-
meneo , no qual dey-
xaria todos os feus.
bens em obras pias,
íe naó eftive{fe de per-
mero" forícfa Iegirí ..
ma de hum filho, que
tinha ; .mas confiado
cm jefu Chriíto , cha,
mou-o , e lhe fes eita
pro pofia : filho, eflou
para teítar de tudo
quanto tenho em obras
pias; mas, como a vof-
fa legitima me impede
tefiar de tudo, cha-
raey-vos para vos di.
zer que me digais o
que ~quereis, fe os
bens, que vós-- rocaõ ,
fe ficar como pupillo
à conta, c cuydado de
Cnnfro , por cujo amor
quero rellar piamente
de quanto polTa? O que
ouvido pelo filho, ref-
pendeu que difpufeffe
de tudo, porque. elle

era

A'



era contente de i\car
à conta ,de Chriíto !e '
naõ fe enganou nem o
pay, nem o filho, por-
que moílreu o íuc-
cerfo que Chrifto pro-
curou, e deu ao filho
c[pofa nobre', rica, e
pia: Nt'c !PU tum fefel-
lit,L hriflus tnim fili, ne-
hitertl, & anntem , eque
ac pt.O,"ipr"UrliVtt fpon-
{am, eícreve Alapide.
Notay o Verbo procl4-
reoit, "

Se pois fabemos que
Suas Majeíhldes co~o
fe naõ riveffem filhos,
diípendem liberalmen-
te no culto Divino, no
augmento da R elogiaõ
Chri1tá, no luzido c.f-
plendor dos Templos,
c na propag!çaõ da Fé
Catholica , como he
fama ge1'31 cm t~do o
Mundo, e e:xperlmen-
ta efia {ua pr~{ada Ca..
the" ra1 em {eus noto-
rios accrecentamea-
tos : jufiiíIim~mente me

perfuado que o nofle
Salvàdor naó fó dif';'
pos,; mas procurou eC-
pofas para os dous .Se-
reniffimos Príncipes.da
Brafil, c das Aíturias:
Chriflus mim filto nobi:"
lem , & dlfJittm tEqUt;
ac piam procurA'CJit Jpone
(am;' e por iffo lhe fa'õ '
grandemente -devidas
efia$ graças: Dedit Jo· '
ftph, uxortnJ; 6- mát' '-
tlccipitls IIxtlYem fililJ'tlJtfJ:.= ,.
Dt~s, g,'llt;tlS IJg' tibi:' ,
dtmU$ 1.10,;.", tI. . ,

. Senhor, que ate
dando eíle .R(gk ban-
quete todo acçaê de '
gra ças : E,'ich/i.nflia,
Id eJl ;~gr(Jtiarl4m aB_io, Sane
fem ,compar~çaó ma.. tus
yor, mais geral, mais 'Iho
efplendid<;>, e mais re- nl.

galado, que o de Af-
iuero nas nupcias de
Eflher : Pro n"ptiu St.,
her gratias agr",u! tibi,
muyras gra~as vos da.
mos, pois a vos fe. de-
vem todas cfias fclici-

da.

-r .-.
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Ala- dades : Tibi. omnia tfla" do De» rnoftro in (eCll~'
p. ~ebmttsr: Deur,gratias, la [eculorum, L/lmen.

IIg() tibi ; e. da parte' dos Regi [eculorum immor- Y;
mefmos Reis, dos Prin- tal: , & envifibili foli ~~
eipes , e de s. Jofeph, Deo bonor ; &.gloria in 1-

que rodos de muyto [em la (aulorum. Amen, m.r,
boa vontade põem aos repetindo muyras ve-
pé;, do voífu rhrono zes a compaflo dos
jodas quantas graças Corifeos Auguítinho ,
aqui lhe foraõ dadas: c Ambrcfio : Te Deumvo~represente que el- laudamus, te 'Dominrm.
Ies , c .nôs com doce confitemttr: '4ternlt fac'
ccníonancie , e Iuavií- cum.r anElis tuis in Gto'_

Jt fi na harmonia canta- ria numerlJrf, 'fHam mi.
I - mos eítas fagradas lc- bi , & ruobis pr .eflar.e,t~~rás.: BemdiÇiio •• & dignelur 'Dominus Ot1l.~ :.

gratulru'rI1 aâio ; hrmtJr. .nieotenr,.
b. virlul. & fortilll,,":
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